
tm Sêtor
tr&.ã.

Sôbre o m�rita dessa

obra. que enfeixa uma sé­

rie de »esquiaRs originais e

v.aUosal! aeêrca do. trigo, as­
sim se pronunciou o ptofes�
sor F. A. � }.loura Cam­

pos, da Paculdade de, Medi­
cina da Universidade
São �attlo, ao prefacíâ-le]

E e· d "Trabalho longamente me-

_,

xon ra O I
ditad,p, cl�id,-dosamente ela-

RIO, 16: �. A.) - ° pre- ! borado, é completo e refle­

stdente :da Republica as-" te, com egurança, . a eul-

, ",.
sínoa decreto concedendo tura 'polimorfa, o espirito

tnejan.enio da cí- SAO PAULO,'1 (V" A.) - ram G. M. -B. H., se viu di- exeeeracão ao sr. Pereira criti e.a técnica, que só

"u' área, pretende .A O"l�:1m c4.> Brasil i: ia: ante de uma destruição com- Franco do cargo, de lretor s adquire'. aturídsde
.

Capital, POIS de de Lãmpa da s Elétricas, as" pleta após a guerra, r.essurd geral � SAPS 'e 'nomeando intelectual. Os autgres rea-

_.,

.

s suas raves lo patrimônio es- so.Ciada à 'l),'mm G. M. B. gindo, .entretanto, graças

ao\
para substituí-lo o sr, Ga- ízaram obra . digná de ser

1 iculM ate q,;r· em-

li ut'nUncia na A�· H., Berrím-Muenchetn", que (sfôrQO do povo alemão. briel Vivaqua. - lida e medit a".

preendirrt;ertwl:l -mais va:...tcs n'" ski. Outras de- 1 ciepú'." �� llm::t Interrupção .':.

) e de mais �i§y; .. alca�ce f '" :'ldo apuramos, I de 15 aqes, de-vidO � ��r'l, .A �"-�'!im ,tor::e�la ��� t·
-

..

,)1 :p�a'm _�r eiliclftidos. I �Jslativo; Sabe- I volta a abastecer o merca- �l OChi<O' ·t(, BI asil eL".,. .

'. .
�

PoY�h& verdade.ecomo lusmh" do Pinho RUS- .�o brasil:!l"O, para o que :�'923, q�lll�Ot�n! 1943_ ". v:�! Reunidos Ó 18 n;aíses nteté!Sl� ADI

ternos demonstrado .em suo' pinheiros Plaríti- !ll1augurara brevemente em iorçada ti. mhrrompe,}a, de I MIl.· �U�........

cessiva'$ :com'entários, já não I
essas 1)1.. as áreas trabalha- _ Osasco, a �ovn f{l.brica,' que e�di�do agora ln��1· S.Uli'"

.

é-�ais t.0ssível esperar, já, das t adi semill � ida,> a suà firma. de exigiu. grande L:Vé!,,1 "I ditO fmitlvamente no Brasl! mon-T-
U\il.

não se poda m.a;t� suportar I te�s-de-ferFO! a fim de que �ud_!sst:- I. ,Ir,· tando modelar fábrica em LO�DRES, 1 f�- In�- I
t'id�

proteI,�� g,ol5 �e� de nos
r ."ol�and� ao caso da Pra,jnha, s�ria oportunlí -car produtos genuinamente O::..l.o,éo, cintou-a de moderno gurou-se ontem a tereel:;_ zar (J

expolm9f.. f"'Uma delíacle que sôbl'e ê1e.. ani&stasse o Sr. Paulo 'ontes, . brasileiros, com as mesmas l'itjulpanltmw vindo ;:1;. Ale- conj:�re-ncja do dezoíto plí-' ze n:1

��rai,���' �e� pre:q,u.n- I' pa 4i�er se 'esJá de acôrdo com o sabetamento"
_,

caractertstívas de t.écnica e manha, na qúal técu icos a_le- 'se.;. Interessados no canal d' ,�-..-
.

alm..ft,�
<:la�ombtla e cast�- - do r. Wan.rley. e se 'ln'dere o palpite do qualidade que' os tornaram mães prep-ararão sspecí ís- Suez. Ma.,; lOilQ de inic!o, Os +a.*t �st�t'Vl 14/.'�';?::;'��
trófie� atravl&..da�érie"l!e' agraào,.� à f. "�do tft.�anista Mar- famosos

.:ria. Alemanha e no tas
_ �'asile!ros, "ál'� a. .- �f Iegàdo(�do JIIJiJão•.d,? PQ._ j

3 assoctaçao dos usuários. o

de�!Ik� qu.j; vão at,ill-gin-' Ro;e, ao�lano. DI e ar da Chladef- elabo-· �undo Inteíro, j dução de lampadas d! nlVelS, quistão e da Etltpia -c.9Qlllm- ,..ce-h:11 de Suez. de conft>�
''<10; � j)Qfi, dia Os nossos

I IftÓ seu tempo de Prefelt�
-

É d�6no de registro. o fat.o ldênticos aos da Gluehlam- earam que eUs paises �ão d1\de com que já. estav� re-

:éUt��cim.e;ntot irW�.gtri- i � m a }I.\�I' � si� Paulo F�nteS'. .

.

de que a s�cied�de �e�ãOS-. pen l�ítimas.
_.,._ ccncord�vam com o plano o� 1 solvido ant$i�e te.

.._..�. • � ��.� ,. �•••� M4."..NM.M.HI.t _.. :

"

e' O _f�»in�t� do GOvernaqor do ':Estado�ve o 'orçamen-
.

'.

. o

I ... O quadro de ons�à �e 9 or "das '5uplemeiftaQie1J
to ni�ial -de Cr$ .3IJ.800�, di. ido .oêste vaI r peIa,s

e�o
(.'orresponde. a GJI.. afi'72.30b:90; gu.e o Qabinete g�s�U' ou

'1'>\:1 rrt;a! e...l>essoal,· matedal pel'manente, de .consumo· pr'Ttende gastar 900 mil er�r08 em 58bfeillçõ5; e:astolJ

��esas tliverSIfJ.....__· .ou pre�hqe ga tar dois milbóes. de cru�éiro8 e!J,l e.tuai$;
- .; ...

.

.

.' gastou ou pretende gastBJ' e5O.)mil c,"z::jros em'pqblilla- .-

.' \\8 QelPesas"eatalogadas como �SPES�DIVilBSAS çÕes; gastoti ou-pretende Igastlh"'ZOf n'lil ,cJlUZelr&� :un-

. somwvaJi -Cr$l!'tP�O,úo, iendo sido su.plementadas pelo \ ':\ 'qq_etes; ga�tou oU pretende Itastar soW.mH cruzeiros �m
�ê �. "ft, de lHde Jfilho de"956 em Cr$ qo'2.3.00,oQ. Verba Delignaçto da Orçadá Su)t1e passa,ens.··

.. I I
.

"espesa Cr$ .. I Dec. n. 53 ile tudQ s� �oitt!lui que o Ga;i.nete.' do Go.r�ador con-
04-4�152

'1, .�.
itlatura de 1 sollj.�... p� dra,�.penas COD;l .�p•..as�iversas ��� de lá.:

, . t j<lr .� ,: ..... , o,, 2�..ºOQ,OO'i"f ....!<. � c�ros. � ..'

•
_

-153 1 Allxí_l s, subven-, l Re te-se, ajJl�; ....
R formll �ln() se..,pyblfcou o d&-

I ções .
• .. ,•• � .'l " 480.�OO,o0 I 200.000,_ 300.000,00 �e'to '11. 38. No �Oflcia),. di' �snía dabJ, em que

-.159 � Desp. de I?ronto· .. apapeeea este dec1ifeto, figuram outrOS'. abrindo créditos. E,
I pagam. 24 ..o00,ofl I - . '" fodos 'êlts· �dMon;rn a repa�tjvão a que se· dirigem. O

(-161 I·Despesas

P9s\'
.

.I00al.:õ'O-,I 100.000,00 decretó n. 138, porem, ma:�-m<ldesfô, .e para;, não; demons-
-1�3 j .EVENTUAIS ••. 1 ..000.0 I 200.000,00 t

,
o que o d�eiro ia ,para o. GaJÜ1ete do Gove!'"",

-�7fí'_Publicações ...... ,45 I
.

nador,.f.UgHl à aorma, nãq especificando o destino da

-17�,TRecepções "e li�- suplementações.'
I menageps. ElIIuanto o Gabinete do s'enllor Gover}lador gâStà�

-194

11,f..on::ra.ç.�� J�. ttomQ ga�a. é. 'Certo que não kaverá dinheir(l par.f O .. au-

Ift,..ibuidàs pelo Orça -

mento dos serividores púb Icos: E, para quê aumento, se "-

"'.
-197 f agens e bIIIIa- Jli!lpotl que serve ao Gbvêrno, no Pa!áeio. diz que vaJ. tudo

I ..,n8 .• '&éin, qlU! os vencimentos são mais do que satisfa.-tórios?

,

>.a

das despesas, com as im�tlCia:
\1(' mebto mais as suplementações!

.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



,INDICA�R .. p.,ROFISSlANAt.·t:":�t+��+;:�..�;..:..:���)+x..:.+.�?
" �.fT(, "0 8 •..•.. DR. �"_ONE j4 <. .... .

. .'

l
DR. WA-LMQnZÓMER 'SR. J� TAVARE�· '.��., ., D�· ES"'AIIIJ ..�:

GARCIA .
" .

IRB'!JilMA ,",,111\ J'acUICl�e Nacio- � "r I � �f
Dlul_ado uelI*At!"tWtaat Na·, �RNCAS NEaVO§AS E M&N· lII.ateio. Univer.idad. �t"

' .,
dODaI de -'\.HIMna ·aa lllllver,' TAIS - CLINICA GERAL . do Br.aU �. ..\

atilade do; Braail Angustia - Cj.mplexoa. -

.

RIO DE JANElROc. : ,Aos no��s assin1Ultes da Capital -ª\lisa- :
E�-Iuterno por eon.curso,da Ma· Insonía - At.tç,ues - _.Mania. � Apedel90limento na "Uaa.·- ela �... . mos qU& a eJltr�ga de O ESTAbD:: Ia ,tAita -à •••

ternldade.Est:ola ! Problemática. afetiva e sexual l:Iaud.. Sio 1lIItrUel�' � �"it'" ....
(Serviço do Pr�f. Octávio Ro-! Do Serviço Nj1cional dtt Doen.· Prof. ....ernando Pauüno. �.� noite, devendo estar concluída à. 6 horas. t�
'. drigues Lima) . ças • Mentais. lfaiqlliátra. do J'!...terDu por 3 anil. do Serviço ..... 'D �

t I f 30 .I: . ..
h.interno do Serviço de Clrue- Hospital-Colônia Sant.Ana. de Cirurgia : .r'-e�., e e one 2� .receberemos reclamações ::.i
eia do Hospital I. A. P. E< T. C; C9NSl)']!;'TÓRIO - Rua Tra- Prof. Pedro de Mou.,. .... de qualquer atrazo ou falta na entrega. •...

do #'0 de Janeiro [ano, 41 - :i}as 16 às 17 boras 'OPERAÇOES. .�...;;, '.+.
Médico do :'1Iospi'tal de C;u'ldade, RESID�NCIA:·. Rlla-"Boca1uvá, 'CLINICA Dli! ADULTOS .. .' � .,
e da Maternidade' Dr. Car"'s 139 Ter; 211-01, . D9._i!NÇAS DE .SENBO�AS .•:++:":"X":,,,:+:"':":":�"�!":�:":"'�:4<Corrêa CONSULTA.:!: Dlàrlament!! daa' .

'
•. .1\0...

o

DOl!:NÇAS D& SENHOY.tAS 7 - 9.30 nc Hosilital de C.lri- �"'� •• __ • .""'lô!Io_.� •._._�_or..

PARTOS _. OPERA:. !)ES dade..
' ••• A HORA 00

.

,1
Cons: Rua João Pinto. n. \ DR. ARl\fANDO VAI ..Ê- RESIDtNCIA � Rua I:uarte" .

.

:
•

_" ',\

16, das 61;00 às 18,00 horas. . RIO DE ASSIS ���:i�e�ópo�f:'
- Telef. 3.288 ...l.

T6NICO Z�NA
A-tend.e com horas marca- �

_ ......._._.-
.. :�-'

.
, .

. das - Telefene 303&
'

Sos Serviço.. ti.! Clínica IDfa�_ti1t DR. CESAR JM.:rALBA.DA
Residência:

•

da Assistência Municipal e Hoa- SI�VEIRA:
Rua: General Bittencourt n. i'ital de Caridade Cirurgião DentÜlta

101. CUNIC'A MBI>ICA DE CldAN·
Clínica de Adultos e

Telefone: 2.693. ÇAS E ADULTOS'
ergia - Ceíanças R.aio ,X

DR. ROM.EÚ BASTOS Consultóri. Rua unes Ma- At d H ,.

chado, 7 _ Consultas das 16 àa eo e.
.

&'pro 0l'1\ _ar-

IPIRES � is horas. ada.
'l\:É'D1CO .1 Residência: Rua Marolchal Gui- Felipe Scthnidt 39 A .Sa-

Com prática no Hospital SilO lherm_e_._6..J-C_F_ú_ne_.:_37_8_3___ las li e ...Franelat:., de Assis e na ranta - - •

Ca:1II8 do Ria ile Janeiro
CLINICA MltDICA

.

. -iC,l'RDIOLOGIA
Conault'ório: Rua Vitor :Mei.

ret�. 22 "Ttl. 2676.
'

,

.

mrárioa: Segundas, Quarta.'.,
Selfta feiraa:
Das 16 às 18 horas
R.eilidência: Ru._a Felipe

midt, 23 - 20 çdar. apto
1:'el. 3.002.

PLANIAO

a:Qa 'Jrajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Cons. Mafra
Cons. Mafra

Schmídt

\_
t
Y
\ ,

E FRAQÚEZA, ,,;ONIC� ZEN.\ I
�aA MESA!. I

'MINISTÊRIÔ DA.�GRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGlCIA FLORESTAL
REGONAL

"ACóRDO" 'IÇO O ESTADQ DE
_

:!N1A
t ARINA

.. V I_S O
A De gacia Florestal Regional, .

.no sentido��ibir, �o máximo pos-
sível, as

aU�'madas
e derrubadas de mato, afim de impe­

dir I os dw' trosos efeitos. econômicos e ecológicos que
acarretam t is práticas, torna público e chama a atenção'
de todos os proprletêríos de terras e lavradores em ge­
ral, para a exigência do cumprimento do Côdjgo ·Flores­
tal (Úecr. 2�.g_93 de 28...1-1934) em todo o Estado.

QU,I�DAS E DERRUBADAS DE MATO.
NenbtJ!rj ::moprieiário de terr,as ou lavrador poderá

p'oceder

�U.J.-nada
<111 derrubada de mato sem solicitar,

com;· antec qência, a necessária licença da autoridade
.florestal c mpetente, copforme dispõe o Código Flores­
tal em se artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

:-__.. �__��...�_--_--_..-..., infratores I:ljeitos a penalidades. '.

-

�'
REFLORESTAMENTO' .

Esta R artição, pell1 rêde de viveiros florestais, em

'coop�r.ação, pe �tém �o Estado, dispõe de, mudas, e
sementes .de êspét;ie'!; llofestais e de ornam_entação, para
fõ:rn�cí'lnentJ aos agricuJtores em geral, interessados no

reflorl:lstamelJlto de sulfs terras, além .

de prestar. toda
riental;ão ttcnica :nedessária. Lembra. ainda:, a possibi.
lidade ·da obítMção dq�mpréstimos para reflorestamento
.!l0 Ban'co dO'Brasil, fnt juros de 7% e prazo de 15 anos.'

Os_ inter��aos f.m aJ!s�ntos : florestais, para a

l?te0,5ao de. malOi'.esfescI�r�clm.entos e requererem auto­
rJzaçao de hcença .a queImada e derrubadas ,de ma:to.

. dêvellf� Agências Florestais Múnicipais ou

-"'1"'-�--"''_��'''._---p''--''_---� diretamente a

li Repartição,
situada à rUa Santos'

Dumon.t nÓ. 6 em" 'fotianÓpoJis. _
-

.Teletion,e: 2.
.

Ó ---:- Caixa Postal, 895. ".

End.ereço tl!(egráfico: Agrisilva Florianópolis.
3. C.

DR. J(1L10 'PAUPITZ
FILHO A D V O G A D/O S[

,

1\0 PRIMEIRO SIN
'­

DR. . JOst MEDEIROS
VIEIRA

Ex-interno' da 20" enfermal'lia
� Serviço de gastr�·enterolo�ia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
, Prof. ,._W••Berard.inelli).
Ex-iJ;\terno do. Hosplt.at m.tar�.

.

ade 'V. Amar�!•..c.:!1
DOENÇAS INTERNAS

Coração. E!ltô.ago, int••�o;
ngado.-JI .vias ;p'iüa ....ea. Rilla, ',.

Consj11tório: Vitor "'ejrel,a,
Das.;l6 àà iS 'boraa: ..'

.

Reaidênciar Rua "_eaiuva III.
Fone: 3168.

�----------------

,

C -p.1
Máxima perfeição e rapidez.
Rua - Jerônimo Coelho.'..
Ednício João Alfreóo.
Sala 18 - 1° udéM..

,_;. .\DVOGADO
Caixa .Postal 160

Santa CatariDa.·

•

DR. HENRIQUE PRISCO
PA,RAJ.'SO

-

lbtmco ..
'toperaçõell .. , Doen9a1l de Se­
nhoraa - Clínfua de AdttltoB.

CUi'SO de Especialização no

Hospital dos Servidores 'do' E.·.
tado:
(Serriço do Prof. Mariano de

Andrade).
;,(Jonsultll8 .;_ Pela

1J01ipit'li1 de Caridade.
A .t�riJe das 16,3,:! .1Is. e.Dl -dian­

t no'consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina .de Tir.­
dentes. Tel. 2766.
Residência - Rua PresICJente

Coutjnho 44. Te};: 3120:

.

1\&' GLARN�G.
'.' 'c,lA!MIIM'J' .

.

....: AD��ADO -

r Rua Vitor Mei:-éle., 60.
FONE:: 2.468

Flori,mópoU. -

, DR. MARIQ DE LARMO
CANTIÇÃO DR. ANTONIO GOMES' DE

ALMEIDA

I

- ADVOGADO o'"

EscritóTio e Resid.êncià:
Av. Hercilio-Luz, 16
:relefone: 83«:. ' _

"

� � ..

D E .N T "I
.
S 't A S

- ,tI .

DR: SA}lUEL l' úNSEfA
CIRURGUO.DElif'11I.STA'

Gllhlca - Cirurgia Bucal _­

Protese- DenUria
Raloa X e Infra-VermeDlo

DIATERMIÀ
Consultório e ReaidêDci.:

Chefe (lo Serviço de úT :Kua Fernando Macbado, n. 6
NO do Hoqital',ite Floria FQne: 2226.
Possue. a CLINIÇA os ARE· DR. CONSTAN'rINO' -

LHOS MAIS'M(\BE-R 'oS PhRA: Consultas: dali 8,11«1 às 11 '0-

TRATAMENTO!' 'DOENÇAS .

DIMATOS, ras e da8�14.011 à. 18 bora.·
da ESPECIALID

.

E'
. Exclusivamell�e com hora mar·

JHgSP���S r _ela' mal�hã n('�
MtDICO CIRURGIÃO

.

I
ca��. .

A TARD� das 2 8S 6 _ Doenças de 'Senhoras - Par'",,· ::;abado - -da. II AI 12.

no CON_�iJLTÓ.RIO _ Rua dos
- OperaçÕes ...... Viaa Urtúrlaa -

ILHF;.�· nO, 2,.
' 'Curso de aperfaiçoamant'J 'e .'

�E"::!D:I;:NctA � Felipe Sch longa pTática nos, H<?spi·tai. de DR. LAVR', CA'_'DEIRA
'd o '" T 1 2'366 B-lléllOS � Aire�. . ..••.

�
DE AN�A.DAmi t n . 11.. e. �. .

., CO�!'IDLToRIO! R_ua l'eJ��, CIRURGIA
.

E"'�8:rA
DR. ANTONIO ,MONIZ á�;:lIdt� nr. 18 (.,obT�iio),..�O� _ NSUL'l!àRJ �&a1 EéiiticJu

DE AIlAGXO' HOR:ARiO: das 16 'a 18� bo- Pa enon -:-.� .1(nd�r -:- _Iala.·

CIRURGIA 1:REUMATOLOGlA· ras;
. '. 203 - Rua Tenente S11vel1l8, 15

, ';e8Ide-ncla� ·AvenI.da Rio Bnn- Atende diáriamente da. 8, às
Ortopedia ,

.. 11 horas.
Cousultório: Jqão Pinto. 18. co. n. 42. .

-

3as e 688 �ál 14 •• 18 bora•.
Dar. 15 às 17 dlàr-iamente. " A'tende chamadoa .. - 19 ·as' 22 hoia••
Menoa aos Sábados Telefime:

.

3296.
Confeceiona Dentadura. , Pon-

Res': . Bocaiuva 136. ell Móvei1l d. NYlon.
Fone: - 2.7H. Telefon�" 3666. '·"r·anspo te de" I� r s e Jjrga} em Gera entore: FLO IANóPO.

ADYSLAVA R. L URO DAURA
__======-====z=

LIS, PõRTO EGU, CúRITIB SÃO PAULO, Rl()DRA. WL
_ CLíNICA GERAI, DFJt-T N

W. MUSSI EE;peeia..ta em moiés·�i•• dl'
..A EIRO �DE HOR!ZO�

e - Senhoras e vias u_rináriu. 'o ESTÃIRf"'_'"Cura radical das infet�çõel
DR. ANTONIO IB agudas 'e cronicas; do ..perelho

MUSSI genito-uri��rio :.em ambo. oa

MltDlCOS �exos.·

... CIRURGIA CLrilCA Dgença"l do :iparelbo Digeativo Redaeio e Oficina.., 1 1'0' Coa-GERAL-PART�J e do' sistema nerv'iflo. _

uo'.helro Mafra, n• .1611 T.L 1022.
Serviço 150mpleto e ,speciali- Ho�rário: 10'h Ai 12 e 2% ás 1\.

_ ex. Postal 139.
..

zado das DOENÇAS DE "'ENHO-. Con�ultório: R. Tira;!entea, '1,2 Diretor: RÚBENS A; RADOS
RAS, com modernos lÍléto os de - l° Anuar -- l"one: 3241l. -

Gerente: DOMINGOS ·F. D.
diagnósticos e tratament

. Residência: R. Lacerda· Cou-
. AQUINO '

SULPOSCOPIA _ HISTERO T cinho.13 (Chácara do Espanha) Representante.:
lUal: SÃO P..AjJLO Agência: PORTO A_GRR

SALPIRGOGRAfttA - METAB(J- _- Fon
.

8248. Representeçõell .A. S. �.. "Riomar"
LISMO BAS.AL . Ltda., Aveniàâ do EstadQ 16f6í'l6 Rua ComendaGor Al'evedo, .

It.'\dlote.....ia por .. ondas curta.· Rl:3 Senador Danta•• 40 - 5D
. ""

.t.�,
.

.

Eletrocoagulação.... Raios Ultra andar... ,.. ,,: • ...,. '�'",* '
c. '. �.

----, O , �sas, Jl-W' a !!§, pmhais e outros .imóveis de
Violeta e Inf_ra .. ermelho.

DR. ALVARO DF Tel.: 22-6924 - Rio _de Janeiro. Telefone: 87-06-50 t ._/' T
.. elefone: 2-37-33 gralld�: -T;portân e oportun.· idade pma "o';. ·�el.hores

..Consultório: Rua Trajano. n. 1. Rua 16 de Novembro 228 6D' --�"
.....
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO ))E S. C1\Ti\RINA

·Ut��M:ODA ie�lbtia· d�teSlê.ha le
"�". Crista'. 1 Milhão e 7751\18 Cruzeiro. ��;â�!: ��::;::!:::.rac:::�

:',;:;I,'{,',;,t',;,;H,:: No meio de uma roda de sus Cristo mesmo pele seu Para ã Federação das As- para ajudá-las a conseguir

':!!:i!iIMi\lj!i1i!i!i!i:l adversários seus Jesus, ex-I exemplo e pela sua palavra..sociações de DeftlSa'Contra melhores, condições de habí­

.,);t�:;:;:;:;:;:;:;:;,�rt clamou: "Vós perscrutais, Os quatro Evangelhos, Cl:I.- 'a Lepra - Deelaraçãe da lítação profissional.

t. r:�::��E�:';:::'E : �:�':i��'��:::O:��::��� S:;iJ:::i:�;:i; COla��::om o

'ilim:itlf1., munho de mim" (Jo 5,39). I vívô, a andar, a falar e fi. � Tendo sido aprovada re- Acentuou a sra. Eunice

::1t��r1i�iili R'eferia-se Jesus ao Antigo I
ensina.r, a' fazer os seus mUI_ centemente pelo Presidente Weaver que há um grupo

:Wmm1:' I Testamento, 'que era apenas: t03 mll��rJs, a sofrer e !� da República a concessão de de pessoas necessitando de

�;W�1{:� �o�bra, projetada na anti-I morrer pel� f1.alvação. dos uma verba de 1 milhão e 775 amparo, estando a Federa­

,.! gUlMde, zpelo Novo T.esta- homens. '.'.;Els o Cordeiro de mil cruzeiros para a Fede- ção .através de sua filiadas

:: ,W" .:h
I

rií.e-nt�.' Se, já. esta primeira I Deus, eis. o que �!ra os pe ração das Associações de fazendo tudo aquilo ao seu

1�::::,::.. , ,�::::: parte ..da Bíblia testemunha- cados do mundo! ' Assistência aos Lázaros, a alcance, nos pontos mais

tMg�f,ll::: va li pristo, que diremos dos I Os Atos dos Apóstolfls reportagem ouviu a sra, Eu- afastados do país, .sempre

'1iiIt����m: EváIigel�os e das Epístolas? I rel�ta� os acontecime�t?;'I nice Weaver, presidente da disposta a colaborar com o'

'{M,,:::,:�t:;;: Jesus .e o alvo e o centro mais Importantes da P�'ll11!- . instituição beneficiada, que Govêrno. A essa altura fêz

':;���;��i:::i:i:" d� tõdàs �s "Escrituras. Deus I tiva. Igreja ou da ,atuação declarou estar destinada es- um apêlo para que não fal­

':::::,',>/?::: nao msjnrou aos homens a do mesmo Jesus. apos a sua ta verba para a aquisição de tem colaboradores eficientes

,li ;���i�i��il:���;' ��I�i�!��:;:���. ��2���J:��ª�WfE .;f.��;:;��ª:�;��
,:::j:::tft:i!1:r:t'1tt O homem-Deus, o Enviado Iipse iniciam-nos no seu sú- tados os em construção, bem na vlgilâncla sôbre os des­

'i�!@l@@rr!:]::rf:11f de Deus ao.homens e o seu blime "mistério": fl sua per, como ampliada a capacidade cendentes de lázaros.

ifli:t�mM:::m:m::iliI Salvador, a dese'mpe�har a manente presença na alma! de outros para torná-los I Acrescentou a presidente

::lM�!�jl��ii�iiilliiii:ilimI missão de salva-�os. do sumo daque.es que são seu:. I mai,s efi�ieDtes. Essa verb,a '� �ederação que está sa-

'�:�:::!Mff1M::j@:fW: mal para constituí-los na O grande papa PIO XII sera .aplIcada em prevento- tisfeíta em contar com o a.u_
•

�rMm:rm�:r:fr1: posse do sumo Bem, eis o te- lembra ao mundo atual a ' rios de Pará, Piuí, 'Distrito xílio dos poderes públicos'
"�!' "'<::':fill::1:ttII::l: ma que direta ou indireta- célebre palavra de São Je-I Federal, Estado do Rio, Be- a essa obra que, há 21 a­

':::::'�:::':�rmrtt mente' tôda a Bíblia desen- rônimo: "A ignorância das
I
10 Horizonte, Juiz de Fora, nos, vem procurlndo dar u­

:%ffflIt· \ volve e patenteia! Escrituras é 11- ignorância Santa Catarina e, Goiás. ma assistência constante e

3mwr:' O Antigo '1,'est�mento a- de Cristo". t Informou � sra, Eunice cuidad6sa aos ·filhos sadios

_ sta. Esza Carvalho 1 '::;:." , .. ,.,;,,",:::�:<:#i::r::::·" brange cerca de dois mil a- Weaver que o auxílio en- dos doentes' de lepra, as suas
_ sta. Sofia Eg,ger Ri-' Eis o que há �: _��i�R'1���� nos: desde Abraão até con- Ora, o que mais falta ao

,

tregue à Federação uma boa famílias desamparadas e aos

genba�h. .
�:stu�: �o;e�!�1. bem justa e cª _ sumação dos tempos em, Je- cristianismo de nossos dias parte das múltiplas despe- agressos dos leprosários e

_ sta. Sônía-Mara Araujo :

saco de corto militar, bem. com- sus, Cristo. Seus livros hís- . é o próprio Cristo. Não a sas das sociedades federa- que são assistidos pelas As­
- r-sr. José Mauro Ortiga prido. ETidentemente êsse modê- tóricos conservam-nos remi- sua graça, a sua -solicitude das, tornando-se capazes de sociações de Assistência aos

_ sr. Grecy Rodrigues Al- 10 só fica bem p.ara as pessoas niscências da imensa 'solici- de, Pastor pelo-seu rebanho. levar avante os seus traba- Lázaros, espalhados por to-
bem altas e esguias.

'

ves (FOTO TRANSWORLD) tude divina para com o po- Mas o seu conhecimento por lhes em benefício da infân- do país, contando com o tra_

_ sta. Terezinha Discher �_.....,..-.w w..
-•••' vo eleito de- Israel' que em parte de milhares de pes- elear no Brasil deveriam ser balho volunfarío de cêrca de

- sta. Maria do Rocio Me-. BIPerlmao'(ja .bol·e, seu desdobramento de 'vín- soas, uma noção exata do veitamento da energia riu- 15 mil senhoras devotadas.

deiros. U 11 te .séculos devia ser a pre- que êle é em si mesmo como

� I ,ALMÔNDEG�S COM pllr:aÇão para receber o Mes- o Homem-Deus 'e' para nós, Lo""m'
. o'tl'vas rlli·A_s',61':n�tUsteD-MôLHO ESPECIAL sias. homens

. como' o Salvador, ""
• � �

-...
v.

FALE'CIj\lENTO IN G R E D I EN TE S : O mesmo, Antigo Testa-, ú n i c Q 'Medicamento, d e I'
-

"}
"

t) Jovem' J080 larçal Joo'lo, I l-��i�ádq�i�:�ne .p�s;sa�o, mento apresenta-;.nos os orá- cujas plenitudes podemos amO ,o �,,��, 5ar O
'

culos proféticns 'que homens participar: dNa residência \de seus

I
Alunp do Colégio Ca-ta- 2 colheres de chá de sal de Deus lançirám ao povo Consequência: Urge _vol- . e grogtesso' ,

.

pais, a rua General Bitten- rinense, o jovem Marçal 1 colher de chá de chili
nos 'momentos mais críticos. tal' à Biblia

court, o.nde se achava '�r�- Junior era muito estimado em PQ.
.

U l� Ih
N O V A .Y O R K ( lobe tão, assim, concedendo cl'é-

vemente enfermo nos ultl� ãe seus mestres e colegas, 1/4 de colher de chá de pi-
de stla ,existência: São. tan- rge er os Evange os; Prt!ss) - A locomotiva die- \ÍÜ{)'s, _de maneira crescen-

mo.s meses veio. a, falecer. , .

menta
tas exortaçGes:à prática do

. u�ged h�urir Idos li�rdos seI-elétrica está sustentando t'e, para as aquisisões d'e 10-

I '. _ bem, e ame.a�s. aos irans- lllSpl'ra os a sua uz e VI 3. • , •

sabado último, o. jo.vem',que receberam consterna- 2 cebolas Plca-das
.. '.' �

.i- '.';
.. ;;;�.-:

,'_ "',

.u"'ma"�'-, ,"- �'BI''''CA ._,0, ,fo....rm.,I�.. ª'y��. Slt,'r�o de_m- comotivas.
'" "

.

, 't ,gl'�sore�, c

�el��sa
. t�:'i: .

Cd nl UI �.
-

.. �

Jo.ão Marçal Junio.r, �filho dos a Dotída do seu pre- 2 colheres de sopa de t""
.,.-_'''� _ ":'.'i: ...��- t

'f' .

�"7;f".;'*' '�{""'-'I"'--' l,.,.,� f.±�n..slf1...C:�_Ç:ªo.,;J.dQS -transpor- A Geper.al �Ele�tric Com-
., ." • aS' perspec: was- e WI,Iuam em..::por uu· utVU gar entre,' .'

'" ,

"
'.' .

,

.do sr. Jo.ão Marçál, alto maturo desaparecimento. manteIga ou tnargarlna .', '.' ". -,) ", f'
.' .

11' t d
tes que se:-ebserva nO muno 'pany,- por exemplo, espera

fUllcionário. do TribunaI Re-
'

4 p�ezinhos de quei'jo _ à,esperan� dos que tmham QL�' ,leIaS o l� 'ecm�e�lo
-

o
do, após a -gtUerra.

.

qúe' que 1956 seja um dos

gional Eleito.ral, e de sua Aos seus desolados pais, M'� 1 h o !
A"" fe: Deus> �esmo_, VIrIa ao Ivrd os· lVroS e m .... ama- Recentemente, comentani melhores anos de sua his-

1, d'
mundo para salvar -os ho- los no S,ell aJl!;or.

exma. esp.osa. A�tair Bar- O ESTADO apresenta as
.

XICara e agua '

.

'.
do o...assunto, o. "Journal or tória, no que diz .rellpeito

b M I h d 1/2 xícara de môlho de chi-
mens nt.ad pe,s'Esoa do Mes�las. A p,alavra de ordem do Comerce" .-salienta que a às vendas de ·locomotl· ..·as

osa ar�a . omenagens o seu pezar� , prome I o u mesmo vIreI iWIIom�\l1to' atual católico é \

V

li I'··
'''1 crescent�· industrialização. diesel·elétricas;

e vos salvarei!" V O L T A à B Í B L I A !
2 colheres de sopa de açu_ levou os governos de muitos Ainda recentemente, a-

Como os Homens de Deus, Pio XII proclama a imp�-
car preto países a compreender. que quela compànhia anunciou o.

2 colheres de sopa de moA_
os profeta'$,\ também os sá· riosa e urg_ente_necessidade f

.

t� '1 d'suas errovlas em que ser. ançamento e sua locomoti-
lho de l'ngleA's

bios não cessaiam de apre- . da leitura e do estudo da 'd .

d d'dI mo ermza as e e.Xpan I as va 'diesel-elétrica universal,
2 ,c·olheref' ,de cha'. de cal- goar as sendas da -virtude E' Bíblia sag.rada. 'd'"

- , cons. eràvelmente, para sa- ,para satisfazer a crescente
do de ll'ma-o I Sabedoria, essa sublime'.l- Nenbu.,.· .lar cristão sem

I magem e alegoria de Cris-
tisfazer as exigências do trá, procura mundial. A nova li-

1/2 colher de chá de. chili '

um ·exem�.ar, da Bíblia!
fego seúl.pre crescente. nha: de lpcomotivas se d'es-

em pó I
to - , Nenhum dia sem a leitura

.

'0 Novo T,e;tamento é es- ..J _ um trec"':'" sa'grado .1 "Alguns dêsses países, tina a re-bõcar tanto' trens

1/2 colher de chá de sal � nu I' d' a' ti d
.

d
sencialmente Q Evangelho, a Prof. _ Frei' João José P.

a em ISSO - ,lZ o ar go - e passageIrOS como e car·,

Maneira áe' Fazer : � calcularam tão erroneamen- ga, em todos os tipos de ter-
1- Faça as -ªmônde.gas, bo.a nova anu�cja4a por .Je- de Castro, O. F. M. "d d d

A

_ .
. �.__

te as necessl a es e força 'raS e climas.
-misturando a carne

PREF'EIT'URA DO M' I-INI,CIP'10.0.1: motriz para suas estradas Foi preciso bastante tem-
com Q sal, o chili, a pi- •

'

U 1: de ferro. que as compras de, po para que as estradas de
menta, e a cebola nu-

FlO'RIAN'O'POL'IS
Locomotivas ocupam lugar ferro da maior parte dos

'ma tigela e forme ,com .

-. _de destaque na lista das .países reco,nhecessem o va-

ela umas 8 bolas.
E D I T A L ,uas rleqé'sstdad'es para ,a 101' da locom_otiva diesel -

'" " modernização. diaS ferrovi- obl?-erva o "Journal oí Co-

F\::;::.·

I�

Florianópolis, Terça-Feira, .2 de Outubro de 1956,

A Armadura
.

GEIR CAMPOS

Porém se a carne era somente o engaste
dessa vontade que vestiste um dia
com tanto. brilho,' tanta galhardia.

À. antiga fé, que ao gesto te obr-igava
e te animou para a aventura e a guerra:
era do. corpo, que tomou à terra?
ou da alma que êsse co-rpo alimentava?

Se era a do corpo, a tua lei - descansa:
deixa minar-te aos poucos a ferrugem,
deixa que as plumas e o-metal se sujem
ao pó que no ar do mostruário dança.

que esperas ainda para, num violento

gesto, vcltar-à vida que deixaste?
Já a' tua' inércia é um acontecimento.

...- ...- ••••_._._......._a.-.....

A N I V E R S A R (O S

tazem anos hoje
- Menino Sérgio. Hoeschel
- sra, vva. Adelaide Kon-
,der

- sra. Evandina Schmidt
- sr. Darci Brasiliano dos

S�tos
- sra. Alice Grumiché

-

--'-.....,."._--._.�.:__��
VOCE SABIA

.

QUE
.....

"

Prolongada ,p�r alguos dias a "V80�
da dos -artigos para 8010vals
Atendendo. a ux'na avalanche de solicitações � verda

deiros apêlos, decidiu' a" firma proprietária de A Modelar P I N T O R
- prolongar, pGr mais alguns dias,. a venda realizada Augusto Silva, contratá
durante sete.mbro, :o.� um sucesso. absoluto, de artigos quaisquer serviç�s, de pin­
para enxovaIs domestlcos e roupas brancas. i tura - Rua Ferreira Lima

A", opOrtunidade, portanto., de se fazer l;Ioas compras - fundos:
",-

continua. Foi uma medida útil quão, shnpática essa pror-
rogação. II Tão, logo termine a venda em api"êço' será lançado o

nov? sor�imento de v�rão, cuja variedaae e oeleza exce- I
dera a toda expectatIva. Tanto em artigos para homens; �
''Co.mo em

_
artigos para senhoras e crianças, sel'á o mais'

completo. sortiIpento de todos Os 'tempos. . _

TIl�NS�ORTES AÉREOS 'CATARINENSE S., A.
DUNAS-HOTEL S. A.

'

- C O M UNI C A ç Ã O _.e

.

Os pro.motores do. "RAID ALFERES TIRADENTES"

avi�am aos interessados' e o público em .geral que a, sen­
ell.clOnal pro.va foi adiada. sine die, estando, porém
'lbel'tas as inscrições.

'

..,..

2 - Esquente a manteiga
numa frigideira e frite
a í a s almôndegas.
Quando estiverem bo­
as, tire-as e derrame
fo.ra a manteiga.

3 - Na mesIíla frigideira
misture ,todos os in­
-gredientes do môlho;
deixe ferver 3 minutos.

4 - Coloque as almôndegas
dentro do môlho e dei­
xe ferver coberto, du­
rante uns 5 _ou 10 mi­
nutos até a carne ficar
cozida.

5 - Sirva cada almôndega
em cima de uma meta­
de de pão de qu€ijo re­

gado ,com o môlho..

JUROS DA DíVIDA CONSOLIDADA
De ordem do Sr. Prefeito Municipal, ·toJ.;no público,

!1Ura con'hecimento do.s interessado.s, que; 'ã partir de 10
::\ 15 de outubró próximo, esta. Prefeitura pagará os 'ju­
ros de apólices e títulos da dívida consolidada, referen..,
te ao exercício de 1955.

.

Contad'oria Municipal, 25 de setembro de 1956.
•

I

ALEIDA F. KOWALSKI
Contador

as",. ·merce".
Acrescenta o "Journal oí ":Pàrece, contudo --:- a-

Comérce" que tanto 'o Ban- crescenta o conceituado ór­
co Mundial como. o Banco gão � que surgiu uma fase.
de Ex'portação-Importação,' inteiramente nova".
de WashingtQ.n, reconhecem, A Inglaterra, que conser­

a .importância do melhora- vara.as lócomotivas a vapor,

�ento dos_ transportes e es-

, .

,/

CINf�A PARA COMERCIARIOS
"As 5as. feiras, às 20 horas

Prosseguindo. no. seu pr�grama de pro!?ugnar pela co�'
fraternização da classe comerciária, o SERVIÇO SOCIAl
DO COMÉRCIO - SESC, ovem de reso.lver a realização dl

:essões cinematográficas para os comerciários, nesta- Ca ..

pital, comO., vem, :ali�s, faze 40 em. outras cidades do. in­
terior.

Nos altos' da, Co.nfeitaria Çhiquinbo, onde está inste,·
lado o SÍl'Uilicato dos EmpregadOS no Comércio, tôd-as a�

5as. feiras, às 20' horas,' serãó realizadas sessõeS de cine­

ima, Cem filmes s�lecionados, sessõ�s eSsas dedicadas_�u­
I s�vamell:te aos comerciádos e su-a-s famílias,

--���������������

Corlo «Sanetos _Saralvl')
<REGISTRADO)

DACTILOGRAFIA E TAQUJGRAt'IA
PROFA. LíGIA DOS SANCTo'S SARAIVA
\ PREPARA 'FAMBÉM PARA

CONCURSO 'DE DACTILQGRAFIA.
ATENDE AOS INTER�ssADOs-,-DlÀRIAMENTE,

,

DAS 9 ÀS 12 E DAS' 14 ÀS 18 horas,
Endereço: Rua Feliciano Nunes Pire!!. 13

,

TELEFONE- 3113

MATRíCULA SEMP-RE ABERTA
,

AVENTURAS DO ZE ..MUTRETA

A Comissão

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"Deixofu de ser ll.der o A'va'r
_ ',' •
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I o, ,.' _
,

.
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•

'
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Sobrépujado .pelo Olímpico, em Blumenau, pelo escore de'2xl,' o 'A vaí 'não".é mais o ·líder 'do Campeonato.. ·As· honras
volt.aram para o PAysandú que íoronu a vencer o Marcílio Dias, por 3x2, em Itajat' Em· Joinville o Caxias" derrotou o

Palmeiras, por 3xO, devolvendo-lhe
-

o escore do 10 turno. Em
_ Brusque o Carlos Renaux foi vencido,pele América por 4x3

I
_ '.

.

.

_

,.

)

.

.

,--

e nesía ,�apital ·0 Jigueiren�e gole ou o Estiva ,por 8xO�
,

t ;

.'. •

,. Ii � � �••••••., �.

II',
.,•••.. ':" .> 'Vitória es�agadoura

.

do Filúe.ir�nse
.

;'" Valtou adecepclonar à "hinchads" flo.riatlb'Politana nIsílva de' 'ltajaí -� O�to a zero a- contagem - Quatro tentos. em cada
:"fase - Os visitantes ameaçaram' abandonar a 'cancha aos Jl�'rt1inúfos, quando -foi tJecretado penal' e expulsão de Ari

>�, Bento:- Wils.on (2),' Éric9, LauroiToinhó, Julinho (penalty), Pito e Aníbal, os goleadores No final o�stiva teve mais:
�l '.ym Jogador expulso,' -' .Atóitrágem,' Quadros' - Preliminar � RENDA.

.

if#Ji#Jêêêsêej#Jt#!j#J§iÊJt=JÊ#Jj#I§í'@t#!j#Je:J@êr'élélrErl#lêeJr#J#3ê1r:; êir#ir#ir=tt
<> ". .

.:'.
-

-

.

- •
'.

•

De modo algum a equipe guir o tento .espetacular de
do Estiva [ustifícou o "car- Toínho, num arremesso de
taz" de que vinha precedi- fóra da área.
da, E já é a segunda vez .I Aos 31 minutos, houve

que surge como autor de um "foul" em Wilson, 'den­
proesas interessantes. Vimo, tro da área perigosa dos es­
la no primeiro turno, eon- tivadores, não heaitando o

tra o Avaí, e confessamos árbitro em mareá-lo, deere-

N •
<, que nos desapontou total- tando pena�ty a favor do

. mente, perdendo a batalha F'igueirense. 'Contra a de- A� nI C. pára os "azzurras" por 3 li Cisão' do árbitro protesta- I \�
�� ., ... ASOUETEIDl"YELA·' 1, depois 'de ter vencido ao ram os visitantes, chegan-c]

---...-- iiiiiil....._. F'igueirense-pcr 2 x_I e em- do dois deles Bênto e Ari) a

ól
"

4
- ',' P \ patado com o Palmeiras, em se rebelarem cOlitra a au-

,..()._.().....t�o.....()._.()._.()._.()._.().....().....().._.().._.().._.()�\ç OI....()��()....{)....(l._.()._.O....()....o....()....()....().-.c}
-

F d 1 Ir
·

I d-
Blumenau, por 1 x l._'Depois toridade d-a "referée" que

, \.t:- '

..�' ,�: - ragorosa erro a so eo o vlce- i er �i�!�l:t��:�::;:�:!; E:;�:i�:!';�d�i��w.:�
�,·�::���Oo-(��C;!��� �)�erdí�OT:�ar���ré:n:x�����n;: ���ers F��a�:�!�r::o �o�mte;� �!:f;:;�:::)1;t�� �;:t�:����I;:::Irg

I:auri-teleste ,��� Os quadres - Albitr�Jem - Iambém na prellmlnar o Bocáiuva venceu por :=r�!����f:te A��i�,ax::� ::: ���s�:ft��s�e:i:h�OgOba�
J. . �

"I ;.J 7 1 7\"
).....O�()...o...().-.c).-.c,...

nova bagagem de sucessos, teu o penal com muita ha-

� 'f" ',...
o' _

.. ,�>�, go 'eaua: x.� .

BQnga;. ANdi�sl�n, ZackY, _a-
I caTbAanMoA,NAndíAliRoÉe zack.Y", I' ve.o a esta Capital díspos- bilídade, fazendo a contfr-'-

,., v I
-

.J' <, '
,

.

• bano e 1 10, no vencedor"
.
,- He 10 to a repetir contra o alví- gem subir par,a quatro a

-, .o....o....Q.-.o ()_o.-.o. . . -

,.. ,_,4's�-Cl:l'ljtpt;ilt,9 �Aaiuva -sua do-se presa facil para os em Zacky, tendo o árbitro .e Bráulio, Russi e Verme- Erasmo e Russi; Abelardo, negro a contagem do prí- zero, escore qUe -perdurou
i" �·mêlhe-t.�;tp;e'i-:fôtmànéé, do comandados de Cabana. To- derretido -penalidade má- lho, no vencido. I Br�ulio e Jaime; Duarte, melro' turno.' Acreditava-se até o final do 1'0 tempo. Na

an.ô,�,.nâ':'-t'8,fde "ae ':&;"'�in:gb, dos os seus setores falha- xima que o .mesmo Zacky . Os quadros: ,Odll01.l, Vermelho, Ceça e que os alvi-celestes ita- fase final, desanimados com

qua-tdó-]:ogrou seu melhor
.

rarn, prmcipalmente o trio- cobrou, elevando a conta- .

Nenem. '

, jaienses saberiam desfazer' a goleada e ainda mais 'com
resultado

-

destes I li Itímos f ínal que em nenhum mo- gem para três. Aos 4 minu, �OCAIUVA -_ .Girasol; Preliminar Aspíran- aquela má i�p�'essão dei- a inferioridade em homens,
anos. ao levar de vencida o. menta revelou firmesa nas tos, num' ataque ao reduto

I Bonga e Milton; César, Nil- tes - Bocaiuva 7, x Taman- xada contra os avaianos. O os visitantes nada mais pu­
conju'nt:O ' vire�lider' do Ta� ações. tamandarino, Cabana dá a I son_ e -Tião; Carriço, Duarte,

.
daré 1.

, Figueirense, .vindo de três del'âm fazer, ficando ]lor
mandal'é pela goleada d� Oitenta inaugural tove'como Zacky que atira forte; Rus:' ",.�••� e,v..� � empatet! (fal<lllJeiras, Ça- in�iro it mercê do adver-

seios tJ,.eOngtoosna�o.z�'OOI: do's me-

'tutor Adíl-io.com um chute si

..

falha e qar.l'içO bem co°. PROl1.R.A,�A DE, TREINOS D.AJSELEÇÃO-, .xias e Pa:sandú; uma. �e�- sário qUe conseguiu máis
""I bem calculado, no can�o locado- consegúe'encontrar "'" r -,,� .. II

'C"
"

""" !
._

....
,�ota (Avai) e·uma vItorIa quatro tentos, consignados

lhores, �ma's: . s�rviu' tiara- difrêit9, deixan�o Hélio sem o )'eaminho p,ha as redes: :
"

'

'fu. 'JDA APITAL �., { _ (Carlos Ren·aux}. A opor- por intermédio de Pito, Ani-
atestar: 0\ poderío· 'di- equi- defesa, aos 38 minutos. -Aos 4xO. Decorrhi�s mais três . :'

.
'

.

" 'tunidade era, pois, excelen- bal (de .longa distância,
lé }'.\; ;pe dl.,'M.atirihá"e. '0, pet:igo 43 'minutos verificou-se um minútos, Zacky ,recebe de

,

Tendo em vIsta!, ,sene de
I
Telegr�fico.

,

.

te para ri Est.iva demonstrar num "frango' sensacional do
:,�.� ';� j���.ê:,,{+'�pi��.�f�l"á,:;,'�pj\ra 'o inci'dente 'entre Duarte e

.

ca.bano,
passa por Bráulio, Jo.gOS que., a �eleçao �a ca'l

QUIN:rA-FEIRA,

,DIA.
4" AS seu

v.
erdadeiro .,poderio aos goleiro Medeiros), Wilson e

" ;. �.�,P'a.tj.1a;:-Ràm-o,s.'l,;CuJo,:.'�esejo Abelardo, sendo ambos ex- e fulmina. no canto: 5�o.llHtal r�ahzara, com \'Istas_a , �5 HORA� ..
'olhos dos florianopolitanos. novamente WIlson. No úl-

','

'

>"é'::S:�'í"::;allrlr�ão'-"i:ri\1ctoif êrii pulsos, da ca,nc-ha. Um mi- Aos 7% minutos Duarte é, formaç�o da. represent�çao - T.r�ll1amento md!vldual . Veio e IQgo n,os primei- timo minuto, Laurentino
.

'toa'as as três Gàtegorias de. nuto após, ou seja no der.." expulso do gramado por des- i qcue çl!sputtaraB �'l�roxlmo c.om flSlca e ma�agens. ros minutos' já () Figuei- desrespeitol,l o árbitro sen�

t·
.

'
.

d'· .
�

t d
'

'd '.' ,

b'
. I ·ampeona o raSI «mo, { SEXTA-FEIRA vIA 5 AS . . A 'd 'I' d

'.

dque par rClpa. ra 'eIra mm u o a peno o respeIto ,ao ar ltro e mmu-'
t'

. 'w M f d'" d
'

15 HOR'
, rense venCIa por tres a ze- o expu so o grama o.

.

�
, �'.' ecmco , a ra eSlgna c AS . .. T' d' I

.
.

Ve:ncehdo a pugna pOl'� suplementar, Zacky 'bateu, tos depOIS Erasmo também
I F' d

-

C· t'
.

A t d
.

.

.
- 1'0. ,Tentai'am os �taJaIen. - o os no a VI-negro atua-, ,

--.', .'

t
. .

d '..
- pe a e eraçao, a armenSf pron o a equípe ""ue" 'I .!meia dúz)a de tentos; con- um' escan elO, enVlan o � deIxa a cancha, expulso por d F t b I para did"'ir d' b t L

,..
"

ses recu.p.erar o terreno per- ram num mesmo pano aceI_

seguiu o Bocai.uva devolver pelota a Cab.an.o que a ar-'
. I' tó/ t d t'

. e u e o, '. 'o ara com a e em aguna II d'd
.

b ld tável, send� todavia. desta-
.

.

J�go vw en

I'
en o � l�-

.

Seleção da Capital, elaborou

I
Seleção daq1!ela cidade. Ser �l o, :a� e� .a �: .OS pu-

com pesados Juros o revés. r'emesou ao fundo das 1'e- . gId? .

deslea mente �. ela

1..0 seguinte programa de trei.' virá de adversaria da Sele
pIOS e. a .mlr las esta- car a <;,<mduta de P'ito que

que sofreu no primeiro tllr- des. 10 temp.o: Bocaiuva Adl�lO.· O
.

escore fOI COiffi- nam:entos afim de no próxi ção da Capital nó alqdido
vam dISPOStos a vencer 'se" revelou um "center" de

no quando o conjunto ainda 2xO. Na íseglJ'Ílda etapa da ple�ado. �Q.r
.

Gaha�o, se�� mo"'dia:7"dar combate ao Se. ! apronto, uma ,equípe mfxta p�r goleada, devolvendo-l�e re,cursos técnicos apreciá­
não estava beni preparado. luta, logo no pI�ili;ieiro min'u- mUlta d.lfI�uldadef nos mI- ledonado, da cidade de La-. do Ftgueirense Futebol Clu

todos os tentos que o Estl-: veis, iogitndo tão somente

'para a disputa. 'to,
.

Nenem cometeu "foul" nutos fmals. guna.
.

be.· va marcou contra o arco de para o êxito do cunjunto!
Foi nítida e "insofismá- --c'-.

-

,A arbitragem' esteve I), TER.ÇA-FEIRA, DIA 2, AS Ciro Soncini nas três 1u- No, bando vencido os que;....> •

vel a superioridade ou pe- Pro'iXimal r'o'dad'a� '_ carg�do �r. Gil.berto �a;has, .

-

15 HORAS NOTA: A Direção Técnica tas. que travaram êste ano convenceram foram Medei-
latão auri-celeste. Dominou

.

com alto� e baIXOS. J

-

,Trein,o de &eleção, deven- ,comunica mais uma VeZ que e que foram favoráveis ao l'OS (apesar do "frango"
o adversário do princípio, A segunda rodada do 'cer.,_ l Os melhores:' GiraSol" 10 na -Qcãsiãcr serem s'elecio� I? horario de 15 horas, esta- alvi�azul. Depois vieram ,o que deixou passar), Careta,
ao fim, nã.o

-

permitindo o

I t�mé esta marc�d� para .ol!- I'! -.'", nados' 1�'jogâdores que ner. bele�ido para oS treinos, de penal, as dl/-1lS expulsões e
.

Nequinha, Geninho é Ve­

men�r movlmEmfo para uma dIa 21, com os JOg;o� 'abal- I Certame . Ca:rloca .' manecerao, de�ini�lvamentp. vera SE;!l' o?serv.ado, sob pe; o escore chegou a oito a pa.

reaçao. ·Venceu com catego- x.o;

"L.
.

-

··lconLYOCadOS. Ê mdlspensavelln.a de deslIgamento ou mes. 3éro; marcador esse um tan- O "I:'ef.erée",foi o sr. Lau-
ria e

..��la�se, órind.an�o, su_a Ne�t� Ca.pital - Avaí x Resut'tad,os 4�_ro��daJ '.;..1' -9-u� 'co�pa'reçam precisa mó punição. O não c�mp:i. to exagerado, é verdade, 1'0' Santos, com atuação
entuSUtstIca "torcl-da" �om 'IVlarclho DIas . Vasco 5 :8: Sao Cnsto,yao/m'(mte no horarlô marcado menta desta determmaçaa mas que diz bem o que foi aCilitáyel.
um tdunfb .!TI�iusculo, p�:o-

-

.

E;n,' /oi�vUle - Améri- 'I .
. '.... 7-:liodO� ps j0ltadóres r�qUiSita.� I só será admitido por mot1- o encontro. Os quadros formaram as-

duto de um volume de JO- ca x ,Flgue)rense J3otafogo 5 x Flamengo,O Idos pela F. C. F. : Vos que realmente endOSSE
-

.--Coube a E'l'-Íco .assinalar sim:

go que o recomenda. para � Em Itajàí' - Estiva x Canto do Rio 3;x,Portu�" QUARTA-FEIR�, dia 3, AS ,.uma justificativa. ,- o Jento inaugural da pele- FIGUEIRENSE _: Ciro
encontros de maior enver- Palm�ras _

.

' ,guesa Q ,

,
. '.

' 'L ,,15 HQRAS JOGAPORES CONV:OCADO& ja, logo na primeir� inves- Soncin�; Trilha e Laudares;
gadura. . Em, Blum�nau --"Olímpi�; Bangú 5"x BOIÍsuc.esso O

,
.. Treino leve, de 45 minutos,

'j
tida, ao arco guarnecido por Anibal, Julinho e Walmor;

O 'Tama�daréf par� n,tui- ,

'co x_�arlos Re�au�. . I. .,lYladu.reira 4.x Ola���,y par� ,adpta.ção d.ó'conjunt�. ".

Para' que não contlDue_ f

Mede�ros. 'Quasi de imedia- Wilson, Toinh,o, Pito, E'ri'co
tos o faVOrIto

... �.a pereJa, de- ,Em �r_usquEY -:- p�ysan-... . Flummense I, x AmerICa'l ��rvlra'de_ spar�lDg a ,equi' lm�a�se que rev.er��u ':.�, to ve�o o segundo gol de e LaurQ ..

�epcionou baªt3;]lte, tornan- du x CaXIas I O
. '< pe de �madore� do Post!l" p:eJ�lzos d� �rande lmpor áutorla 'de Lauro e a se- ESTIVA - Medeiros ;'Ge-

,;. _,
'.

.

,
' .... ,I tanCla no ultimo treino, da

.

ninho e Bento; Eraldo, Ne-.,

BOCaiIVI; Vice-calpeão
.

�e . )lLvenis 1ff;�o��:F����:�1 �����I�I����aOro, �E���::::::rA::�� ,),

SEM·:UM SÓ :ulll -,EN€ERROU .o TAMANDARÉ SEUS - COMPROMISSOS NO �i:t:�k��:�P:ed��:���Ç!: ,����: n;s�e:��e�:a;�o�:s��: rara' os esquadrões amado-

CERlAM'É'-� l,{ú:UARAN'I<3" X ATlÊl1CO 1 N�_'PRE[lMINAR: ' -

- ,

. ·�R���;D�;�Á, '���I;:!:e::e:o:::s�r�mdoS/�:; ;::�roen�a;;i�;i�:a,�::�
A equip.e 40 .Bocaiuva, Atlétic.o,· Guara:ni, Avaí' e

,'certame,
vem de encerrar q,lní x Atlético, em ,�u� I ��IZIO, JULINHO, WIL- � estas: ,

derrotando - õ' Tamand�ré, Tamal\daré; (empatou com �eus compromis�9s tio Cam- venceu o:'''Bugre'' pelo es- �ON, ;I!:RJ!CO, TOINHO, LAU.,· l0 Pa;ysandú, 5 p.p.; 20 �

R.enda: Cr$ 12.�50,oo.

na ma�hã de ·lomingo, pé- o Figueirense e p.etdeu pant I peonato, sem ter�ti<I:o a sa� core de 3x1. > RO, TATU,' NERY, LAUDA América e Avaí, 6; 3° Olím- PRECISA-SE
:.r'

lo escore. de qúat:ro' a zéro, o Paula ''Ràmos, i'ampeJ,o : tisfaçãQ. de balançar
,

uma

"

.

RES, MAIÚiECO, ADAO,
I

PlCO, 8; 4° Figueirense; 10;
conseguiu o titulo de ylcê- invicto.' I única vez a� r�{les adversá-. O Campeonato sera- encer-l ABELARDO, "FERNANDO, i

50 Carlos Renaux, 11; 60 � De. uma e�pregad.a do-

campeâ ,de juvenis." B�a rias Llnédito? rado no próximo d�mingo, I
SOMBRA, RODRIGUES, �IL : Estiva, 12; _70 Palmeiras e méstlCa que saI�a COZInhar.

campaI}ha fez' o auri-aznl E, acreditem ou não, (l Como preliminar d·a ma� com 'a pugna entre Avaí e�, SON, NANICO, AMORIM Caxias, 13; 80 Marcilio Tratar à rua Sao Jorge, n.

no certame, poiff venceu ao Tamandaré,' 'flanterna'" do nnã houy� o encontro Gua:' Figueir.ense"- : DOM!.
�

I Dias! 16� 20.
· -.-_,;._ "!'.w.·.� ·_-.·_·.·_-_-.·_·_-_�·_·.-.-.M -..__.._-•.•':'.-_-_-_.•9.-_ �_ .,.-.-_-.._.-"!í/A .-.-..-------r.---.-.,-•.•.---- ---•.•.---. .-- --.-;•.•·.-_-_-D·.-_·� _·.·.-..-·_�·_'!-·.·.-.·•.•-.-.---.-.·_- -_-_-_-_-_w.-_-_-.-". -----------

". ,

PAR/r��'� MÁ1ÓR -GLORIA DO FIGUEIRENSE FC�JeRNA�s.E NECESSARIA" ACONClUSÃO DO S'EU' ESTADia.. )

SERA o MAfOR DE SANTA GATA�I'NA ,E UM DOS ·MElMORES DO- BRASIl.
-

·tOOP,ERÂ COM: os 'DtRETORES' ,E ASSOCIADOS, DO FIGUEIRfiN5E' FC E' A TUA LABUTA ESTARÁ ENGRANDE-
'"

CASA'MISCELENIA

lCENDO Â ,VIDA' D�SPO�T1VA CATA_RINE��. .' '.

.

.

.'
. '. .

_ . _.
.

� :�:: ••rl�.. de brIa·

0:" w_••w �.��� ......,..,..";••_ ...,.•.....................................!I' J> w.a � I R. ConselheIro, M!_frA n. 9
-{

6elad�ira
Vende-;-se uma. 7 pés cllbicos.
Marca "Champion". A tra­
tar �este jornal, das 14 às 17
boras.
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88�8�es fe gasolina e �e sangue
DE PITIGRILLI brica automov'eis.' Qu,ando da inflação

-

sensacionalista um fabricante de automó­
BUENOS AIRES (APLA) um motorista - atropela al- deste meio sêcule, embria- veis, anunciam, provável­

- Na cidade de Key We'st t;'uém, êo;'tam-lhe 'a cabe- gada: pelo próprio blêfe, mente pelo -mau gôsto de fa­
(Flóiida) o chôfer de um ça. Afinal de contas, já a convencida de haver dado à zer �m humorismo um pou­
automóvel que ,atropelou e havia perdido. Há qUe ímí- França uma obra prima, a- co pesado, esta aterradora
arrastou um rapaz por uma tar se" não a Arábia Baudí- través de seu livrinho em afirm�ão: ,

centena de metros foi con- ta, pelos menos o juiz nor- comparação com Q qual-nos, - É preciso que os auto-
d d

- Vende-se ou arrenda-se o Perola Restaurante. sito àena o a vinte anos de te�americano que proferiu sas três ou quatrõ escrito- móveis qUe nós, os fabri ...
" - 'S' ." rua 24 de Maio, 748 noBstreíto� 'Informações no local.c'arcere.' eu carro átihgira a sentença de vinte anos ras para criadas domésti- cantes, garantimos por dois

o pequeno ciclista, qUe che- contra aquêle senhoa, cas e para analfabetos são anos,' se destrocem antes,
I'

gava à igreja. "Estivera be-
'

outras tantas Maupassant, para não ter a .nosso cargo
bendo toda a noite" - disse Nunca estive na' Arábia

comprou, três ou 'quatro au- os reparos .gratuitos.'o acusado em suá defesa. Saudita, nem. em automovel tomóveis, entre os quais há Apenas. terminara a fra-
"Se não tivesse bebido, não e nem a pê', e 'conto i,sso .eo- ,uma "ongue fusêe bleus", 'se, um chamado, telefônico
teria feito uma coisa, des- rno me cantaram. Mas se

um comprido 'fo'guete azul. lhe avisou que seu filho,
tas".

\
fosse, circl:llariá a pé, por- Em sua presença dizia al- filho, único, havia quebra-

Nesta nossa civilização' que me parece que essa é' guêm que, no dia primeiro do a cabeça contra uma
abominavelmente organiza- a nação em que os pedestres de agosto, foram registra- passagem de nível fechada.
da, se descobre que um podem andar tranquilos. dos 77 mor:os e 250 fer�d,os I Castigo de Deus? Deus.
indivíduo A'

t (,TO dia em q-- eu for mo- d t b Ianonimo me eu "� ...,

n.as ,1'0 OVIaS au omo I IS-
I não castiga uma frase infe-

uma carta num envelope narca absoluta, mandarei ticas francesas. Por toda liz. Deus 'deu aos homens o
selado como

. . fuzilar no próprio local, to- t d, . scrit IImpresso sim- respos a, isse ,a escri ora: gênio para construir as má-
ples, juntam-se milhares de do automobilista homicida, - Dirijo meu carro com

I

quinas e à inteligência pa-
controladores, enca....:regados sem processo, "sans : phra- 'd alços A' I

1",. os pes "esc . sarm, ra compreendê- as, _
mas a'

de verificar se no envelope ses", sem medir o grau de sinto-me em comunicação carteíea de chôfer a assina
postado, como, impresso foi sua culpabilidade nem ana- mais intensa com a mecâni-

'

o dem�nio.
incluido 'um escrito e se Iisar a porcentagem de a�- ca. A duzentos por hora, o: .,- _

um leiteiro bota um copo cool de seu sangue. Consé- calor e eu, constituímos um ' CINEMA
de água num hectolitro de gui�ei tam�ém que. os

mo-, todo único.
-

I Vende-se um, projetor de

leite, crtam-ss 'inspeçtores �opstas sejam maís ateu-
"

'

,."
cinema sonoro de lú mm. Atende das 8'às 1.1 horas

com a missão de analisar o tos. Se os oficiais que co- Destes todos umcos os Faz-se "qualquer negocio. e das 13 às 17% horas, dia-
_ O mais antigo diário d ..

Íeite em todas as Ieiterías.. mandavam a naVe que com " jorn�is da�, segurí:das-feiras Tratar à' Ruá Júlio Moura, riamente.· .3ar:ata Catárina.
Mas se' se comprova que o sua .prôa pentrou ou fan- lpubl�carn mstr�h�a,a ,fo�o- ,no 13,. "

" ! Rua Victor Mei-reles, 18. , Leia e assir.e

,alcooI ataca o sistema ner-I c� do bel� navio: ' italiano 'I g,raÍl�s em que e <!lflCll dís- I -----'-:---�--
..

voso da humanidade e que' tívessem SIdo fuztlados sem
I �1�g�lr entre ,?S, restos, � , )� :_.

'o fumo é a causa do cancer processo, todos os coman- crarno do motorista das 10: T
ti .----""'!õiooi;õli'...........

do- pulmão e que a indús- dantes e oficiais do mundo d.as, porque o. dedo do des� •

tria automobolístlca é res- se absteriam de descer ao tino fez surgsr de repente
ponsâvel por milhares de bar antes de subir à pon- um daque�es plátanos ou

mortes por dia em todo o te.
, d�qu�le� ��amos,' cada um,

mundo, não' se faz nada, Outra disposição: as com, dos quais ja teve seu b�n�o
porque sôbre 'o alcool e o panhias seguradoras pa,ga- de sangu.e e que os �tll�llS- ,

fumo, sôbre a intlústr'ia au- l'ão o dano à parte preju- tas querIam ver ehmma-
I

tomobilistica e sôbre a mor- dicada só no' caso de que o dos,' como se as arvores

te, os Estados vivem com es- patrimônio fido s��urado fossem, -a causa de uma cur­

plendol:. que atropelou ,não ba_sta� O va ma� çalculad� ou de um

'lIá mais de 'cem anos, primeiro a pagar será o se- freneSI de veloc�d.ade.
Balzac escreveu: "Por na- gurado, mesmo que tenha No;e au_tom�bll�s�:s en-

I
tu reza, o fisco é estúpido e que vender os sapatos' e as tre ez sao, omlCI .as ou

anti-social. O fisco preeipi- �açarolas. O seguro, como suicidas à esper�_ de q_ue s�
taria a naçãó nos abismos vigora hoje, é uma autori- apresente a ocaslao. N�o seI,
do cretinismo (aludia aos zação para matar, é ,a se- ?orque os guardas. nao, se
vinhos e licores), para dar- g-urança para qualquer- in- mcomodam de subl,l' ate o

Se o prazer de passar moe- 'onsciente d sair-se bem quarto andar se descobrem

das. de uma mãb a outra"co- :eferindo-as eà.. formula ,,� um floreiro com cravos no

,mo fazem �os jogadores in- <�egQl'O pagar�". :'. '_I.?e!�tol:il de ullJ�a, janela, e ,�. $i'
di{)s'1." O fisco,

-

cal'rega de Com meu slstema. se cm-".' ;JUIZ me çond�na :re t�!lho -'l'j'Ü' .' :.." _.,l� !lf.,

gravames os venenos agra- 'viariam à mOllte, algun�' in�: I b�lso uni,' r�v��ver
-

-di'! ,qúe
"
"-{

dáveis como o alcool, o ,fu- 'centes. De acôrdo. Mas os nao �e servl5el, enquanto �
mo e a velocidade, a salvo !llilhares ide 'Pessoas que I au�ol'ldade l'I;a? mete na ca­

logo de cobrir de recrimina- morrem tódos os 'dias sob dela o motOrIsta que des­

ções e de deplorações a de- os p�eumáticos dos alcooli- lumbra ou ofusca seu cole­

cadência física, moral e in- zados, dos imprudentes,' dos g a- seu cúmplice - que
vem em 'sentido contrário.telectual para encher de irresponsáveis, não são ou-

-"'- ? Uma motocicleta da políciare1ugos Os hospj..tais, os ma- tros tantos inocentes.
,

�
-

nicomios e as galeras. "A jovem escritpra Fran- que seguisse com uma me- •

A -Arábia Saudita não fa- çois Sagan, a mais descara- tralhadora os aut,!móveis e

� '.. - - - __ disparasse sôbre as rodas���w

flaii!clieiiõs'
m�

::�:� ::?:i.�!�f:�d;f;!:
, ''Fesponsáveis.

VIova Antônia K. Cardoso Nu� clube de Nova York,
-----------------------------------------------------------------

C 1 U � E 1 5 D E O U T U B R'O
,

CONVITE'AS DEBUTANTES:
A Diretoria do Clube 1'5 de Outubro, sente-se pra­

zcirosa em convidar as senhoritas pertencentes ao seu
quadro social e que queiram debutar no próximo dia 13,
aniversário dêste clube, a comparecerem à Secretaria
das 15,00 à� 17,00 horas, diariame.nte, até o dia 1Ó, afi�
de inscrever-se.
...� .

PEROLA "

'

DR. AL'FREDO RODRI­
,GU,Ei DA ROCHA -

Cllníca Geral - Cirurgiá -
, ; e-Partos

I
"

_

Censultórlo : Rua CeI.
, Pedro Demoro, 1663 - So-
,

brado.
.

J
Residência: Geaeral Val-

ESTUDE INGUlS gas Neves, 62 - Estreito.

Estude Inglês, matricule I :Horário lfas 14 às 18 ho-

também seus filhinhos no raso
,

"English for Children" -----------

Rua Vidal Ramos 16

CLíNICA DENTARIA
DO

DR. ALVARO RAMOS

'.

:l,:'
.�' ,..

PROGR,AMA DO MES
Dia 13 (Sabado) - GRANDE SOIRF.iE RENAUX

- Magnífico desfile de modelos 'Renaux,
sob patrocínio da Casa BRUSQUE desta

Capital, em benefício d:o Asi10 D. BOSCO
de Itajaí. ANA MARIA HE'QSI SIQUEIRA,
a linda e graciosa Miss S. Catarina dE!

1954, orga,nizou e dirigirá. Mesa Cr$ I'
•••

300.00; reserva na Casa BRUSQUE, rua

Conselheiro Mafra esquina de Jerônimo
Coelho. Conyites a não associados, Cr$ .':

� 100,00, na Secretaria do Doze. AS BELAS
,CANDIDATAS .À RAINHA de 57 dt VE­

TERANO serão 'a�reserítadas nessa' festa' ,

de ele,gância.,
'

_'
� \

17 (Quarfà) - BINGO PRó SÉDE SOCIAL
- Uma bela copa, uma linda mesa abat-

50ur, liquidificador e muitos outros prê�
mios atraentes ...

21 (Domingo) - SOIRÉE JUVENIL, com iní­
cio às 20.00 hs.

27 (Sabado) - SOIRÉE do 300 ano 'do Lira
Tenis Clube ,oem homenagem ao irmão da
Colina I '

Dia

",..

;Dia

Dia

Em sua -residência à Rua anos de idade, aqui se ra- '

.F.ernando Machado, flr. 33, dicando e constituindo nu­

nesta Capital faleceu do- -merosa família, que edu­
mingo último, às 7 horas, cou com des;êlo e carinho
com a avãnçada idade de 80 proporcionando uma des­

anos, a ,exma. 'sra. Antônia cendência digna de �uas
Kodzicky Cardo(!-o, VIuva quálidades e úteis á socie­
do-saudoso co-estadu�no sr: dade.
Antônio Cardoso e genito-,

i

ra dos srs. Osear, Gerald�, I Sua 'morte consternou a

Domingos, Nicoláu e João quantos a conheciam, ense·,
Cardoso, do comércio local; jando motivos para que o I

e das exmas. sras. Felicia seu sepultamento tivesse I

Cardoso de Mello, Maria enorme acompanhamento, I
Cardoso Riba�, Ruth -Car-

'

quando se realizou, no mes­

doso Xavier e da sta. Hele- mo ,dia, às 16 horas, saindo '

na Cardoso. I o ferétro de aua residência
A veneranda extinta, mui- para o Cemitério Municipal

to relacionada na soeieda- de Itacorobí.
de cataririense, pelas' invul- Além dos 9 fillJ:os a pran",
gares virtudes e acendrada teada extinta ,deixou 32 ne­

personalidade de carater e tos e 18 }?isnetos.
de coração, éra natural de À família enlutada apre­

Versóvia, Polônia, tendo' sentamos nossas condolên­
v:indo para o Brasil com 12 ,I eias.-

u····_···Meííiàa Marii�De······hY
Pelo desgostó de perde- anos, era aplicada aluna da

rem sua quérida fnhinha. Prof. Madalena ,Moura.. Fer­
Marilene, passaram sábado 1'0, e na Rua Bulcão, Viana
último, seus extremosos era querida da t-odos, pela
pais, -sr. Airton Gerson da sua vivacidade �e alegria. _

Silva e sua exma. esposa, ,Aos seus pais e avós, nos­
sra. Vanir de Souza Silva. sos votos de profundo pê�
Marilene, com apenas' 8 zar.

-.---.-,.·.._..- ....;".-.-....·.-..-.·.,,;r-....-.·....,....·...w.....�.J'-..

P A R l,I\C.l P A ç Ã O, ' ,

ANTERO ANTONIO .DE:) ERNANI TOLENTINO DE
MELO \ SOUZA

.-', ..__-.� ..

CIHE SÃO JOSE
AS' 3 � 8hs.

"Na TéJa Pan()râmica"
Jerry LEWIS - Dean

MARTIN em:

O PALHAÇO DO,
BATALHÃO
technicolor

No Programa:
Cine Noticiario. Nac.
Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 5 anos.

I:?I]"Z
As 2,- 5�7,30 -9hs.
''Sessão dás Moças"

Mark STEVES em:

O ULTIMO MERGULHO
No Programa:
Noticias da Semana. Nac.
Preços: 1,50 :- 2,00

'3,50.
Censu-ra até '5 anos.

teehnicolor
No Pro�fama:
Repórter- na Tela. Nac.

Ereço�: 10;00, - 5,00.
Censura até 14 anos.

I

I. As 5,30 - 8hs.
''Sêssão das Meças"

Mark STEVES em:

O ULTIMO MERGULHO
Noticias da Sémana. Nac.
Cen_sura até 5 anos.

As ...!. 8 hs.
John lRELAND em:

A PATRULHA DO
ASSALTO

No Programa:
Atual. Atlantida. 1':lac.'
P1!eços: 1,0,00 � 5,00.
'Cfmsnr;t até 14 anos.

As 7 9hs.
"Sessão das Moças"

John PAYNE em:

CAMINHOS ASPEROS
Techriicolor

No Programa:
Cine"'Reporter. Nac.
Preços: 1,&0 --, 2,00

3,50.
Censura até 14 anos.

VOCÊ

�

.SANT,f"CATARlNA

,:el >
, '; te;

SENHORA, I _

SENHORA
Têm" o prazer de participar àos parentes e pessôas

d ' suas velações, ° contrat,9 ,de casamento de seus filhos
ALIATAR e NADIA-MARIA

'

Florianópolis, 28 ,de 'setembro de 19�6

\.

• -,•. r·

-,,�:;�,,:,',

"
,

, , '

,- ..

.... �C'.,,_�._. '}'-

,/
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,Florianópolis, Terça-Feira, 2 de Outubro de 1956 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARiNA
-------------�----------�----------�.�-----------------------------------------------------------� ..----. --.��-�

devido ao fato de possuir a­
bundantes reservas de car­

vão, já começou a pôr em

prática um grande progra­
ma de "dieselização", em­

bora tenha," para isso, de

'importar combustível. tE'
l que são evidentes as van­

tagens da diesel sôbre as an­

tiquadas e pitorescas loco­
motivas a vapor.
"Os - construtores - ob­

serva o "Journal of Comei·­
Cê" -,- salientam que &S lo­
comotivas diesel ficam pa-

(Manuel Perreíra de'Melo) uma uruca cousa, um único sua positividade. I iludido por meras ímpres-'] gas
em cêrca de quatro a-

"

'Não está, nem podia estar, ponto importante: a Socíe, E notemos, que não é a. sões pessoais ou recalcado nos, graças, ao menor_�usto
na índole, do jornalista, te- dade e dividendos.

-,

t fôrça das circunstâncias que por frustrações lanterneira
do combustível, reduçao das

Temos, .porêm, êste tesouro em vasos de barro, .para mer a adversidade das víti- Aos .que 'deste modo abo- podem alterar uma norma -ache jus o' locupletar-se da: d�pe�as de conservação e

que a excelência do podre seja de Deus e não de nós. mas naturais da sua 'pena mt�áve(se afundam.-estâ re- criteriosa habilitada:' pela propriedades alheias pará capacH1�d': Ide ?ermanec�r
(III CodnUos·4:7). Leia II 'Cormtos 4:1-7. imparcíale quando acaso a- servado um têrmo sobeja-' razão de tôdas as cousas. aí instalar-a sua indiossin- em operaçao durante mais

O
r

- gride, sem alguma intenção mente expressivo para qualí- Nem interêsses de sectarís- crasia e o seu egocentrismo. tempo .. Salie�tam, também,

S TtrBOS DO,ÓRGJ.P'.�iliravam, enquanto os' aCOT- reservada, determinada es-' ficar o espírito servil de mo - políticos ou religiosos . O que assim procede fica
casos det?r�m�d'Üs em. q�;

eles. .do "Largá" de- Hl:Índ"él.;{�co.�v.ám .l;!ela· igreja. <Os tu- péeie de pessoas ou cousas quem se curva à fôrça mi-
I
- abalam isso à que a ver- desligado da corrente d

a economia e amda maior:'.

bos davam expressão à eapaeldâ.iie dô orga�istta: na exe- consigo relacionadas. .serável (âo� PQder�sQs e l dade emprestou independên, jornalismo autoritário, por- �
Na Austrália,. a substitui- .

cução da música. tÍes prodirztam um;;�' harmonia' cheia O jornalista, por si só, já desdenha -da prôpría perso-
(
cia e neutralidade, pois bem quanto desrespeita o crité- çaol .dads; 10clomotIV�t� a vap.or

de amor,' de alegria e de paz;
. .

�
- nos fala oe uma missão bem nalidade : indígnos l Dêstes, certa é a fraSe de Stefan rio comum e funde na .'

_

pe as lese permI IU ao SIS-

'. ti' pIO t F
.,.

d
>

No momento ctÍn que as notas do> órgão possante' definida, com o objetivo porém, só rezará a histôrta' Zweíg : "A 'liberdade e.a ho- pria afetação uma norma de ema. erroviarro a Nova

morriam, ouvia-se .a 'voz de uma criança cantando. Sua claro de servi-r o .direito pú- da covardíaçe não f-alemos 'nestidade, para o artista, é conduta subordinada a um
Cales 'do Sul reduzir ?e .,

vozlnha era fraca ':é vacilante. O som do poderoso nrgão, blico, e isto abrange tudo mais dêles, que nos envergo;' a primeira condição de tôda interêsse coletivo. 175.000 para 9�.000 doiares

diminuindo e aéom.panhandO. suavemente a' encorajava quanto seja 'su'Scetí�el ide

j'
nham, _.

a�ção moraI". Sem propríe- A pena do jornalista -.k a
por ano. a despesa com. u�a

com a sua presença ..A menína sentiu.que não esta'va só faltar. aô, reC?n�ecI?Dento A pena, sem prêço, do jor- dade desta natureza, a mis- pena do escrivão, empregada locomot�va. E, no PaqUlsta?,
mas que atrá.s de.hi.-.h.·.a'V�a �l�uém 0.,

'uvindo-a com Sim.patia., jda.
s vlrtudi�s .:d'o m;dlvíduo naIlsta :não tem outros pon- são. do h�mem do� jornais para firmar � conclusão" �on:����u��l uma econ�mla

Em nossa' vI,da crIsta, Deus llOS controla e inspira ou da coletIVIdade, dos de- !tos. ,de vista além dos que s�ll'la a sumula eVIdente dos dum processo que há-de ser,
e

.

.

.

o ares por, oco-

por Seu espirito. P�ode sef qlle' o. nosso test,emiínho; séja' v?r�s p�ssoais, da ética so- 'vão dar, por qual�uer pro- interêsses duns, far-se-ia levado ao juiz ("este caso� i motIva, an,ualmente,. so com

fraco, mas temos a:trws d�. nós a potenj;e fQrça de Deus. clal, em suma.

I cesso, à causà mais justa; instrumento lesador dos di- e públjco), a fim de lavrar I'
o �o��usdhvel: d�POIS �a al-

.'}.. 'd b"
, 't d t 1 t d

j. • qUlslçao e maqumas d-Iese ,

E e Jns�Ira. os' vasll$.. e. a)��91 que sOJ;n�s -n.ós, para que Nã.o seriam;
..

pois, os seus escreve o senti90 pelo visto, reI os ou ros. ne e a sen ença eClSlva; e -
.

I" d d d D N- t h f d
.

t t d I' 't' d' I
como o que se conseguIU

"a eJce enc� ,o po er seja ;. ,e�s e não nossa�
.

servidores arautos incorrup- critica as consequências pe- ao en o pon os e VIS a, em e ImI ar-se a repro u- . . .

�O R A ç AO· t d d d d' t' I I
'

I' d
'

d está, portanto, automa'tica-' I
-

d t
grande poupança de dIVIsas

.

'
.

" os a ver a e e a JUs Iça" a ana Ise as orIgens, , e- ZIl' as c,anc usoes
.

en ro
estran eiras. .

Pai TOdO-POd.ero�o, graças te damos po.r teu

am.orl
s� receassem os fortes _com 'II tel'mina o's fins pelos meios mente absolvido das senten- dum estado de perfeIta res-

g

para conosco, poi;s tu �s�olheste p'ôr o· f,eu tesour� em os clamores de sua voz tro-
I declarados;

torna-se êomo ças que lhe atribuem parcia- pOllsabilidade, sem o que o � � ...

vasos de barro tais como somos. Ajuda-nos hoje a ex- I ante e as ameaç'as subjeti- qu� um trabàlho .científico, !idade em certa apreciação andamento respectivo Ira

pressar o no�so. amor por ti. Ajuda-n�s em nosso tes-
.

vas, do, seu poder�o, cedendo I
cuja finalidade é chegar a intencional insistência lem . proporciona'r uma falsa in- VIIIUdado

temunho de h. E!D nome de Jesus. Amem. aSSIm a falsa razao dos seus' uma conclusão, sendo esta determina.dó juizo, e pode e 'I formaç�o ,e, por conseguin-
P E .N SAM E N T O P A R A O D I A m;ovimentos capciosós� em

.

um resultado' intocável, su- deve contmuar a escalavrar
, te, um lllJUSto despacho. - Integral

De-us.,_é .;:t minhà inspiração e fôrça. prejuizo das leis morais' perior aos ef'eitos refratá- o terreno da sua atividade, I .
: "

.

R. Dodsworth (Rodési� do Nort�) I criadas !Jara _salvaguai'dar
.

rios a que não convenha a .

com a confiança de o fazer E',,' �incta, a interprete' "VIRILASE" - Ex-

,-"iíiiiiiii�F=F::;:�::::;:;:::::-;:--::-:-:::-;:-:�--:t�;;;;;;;:;�:=:;�·,
).. em prol dum ideal nobre e leal do. Si�lfcit)"J>t:6P'r.io das. poente maximo da vi-

a,�.z?·'< '-:�=_:;.,:::i.";: ., . incorruptível; e sempre que, multidÕes 'pTív_Àdà; .�e;,_ .e'le� rilidada, combinação
neste caminho da honra e do vaI' a voz da sua autoiidade cientifica de vitami-
dever,. encontre obstáculos in'contestável, qúanq'o aba- nas, hormonios totais
capazes de impedir o seu 2,- fada por, pre.concertos para e sais fosforados. Re-

vlmço, ninguém lhe' negará si intangíveis ou p'Ol" ,moti- generador ra,ciemal das
um protesto de indignação vo� a_ê "v:�rias_' ord�ns. até -o glandulas em ambos

�.;... I[ 'pela l-
-

das, �as libe,rda- môme\nJ� em que lheS. levar os sexos.:Esgotamento'

,:;'f�";�1"';���à(
'-

d�S'� '6�;l"e��:)t:í�ih- a [sua" informação 'cabal e nervoso, f,alta de me"

ir· I�' d" 1 .....,,; -j,�. ,.", r '.

h
..

M d
....

r _' "':, '{ Ieaç' �os 'S�uSi ihréItos, OIl�S�: Como, i�té[pr.�t�,\
. ,mona. o eruo revi-

.
" junto' dõ

.

público, o grande tem" poj,&,. a obrig'açãc;} A.� gorador do sistema
)

r.J juiz.
.

.

-

não ll1es falsear ds :ari'�ej,s; nervoso e tonico geral.
.J " Ciaro qu� isto não dá 00- ,como inI'ormadora, .,.0 lever VIRILASE normaliza

bimento ao franco exercício' de,-levar' ao S'eu. conh'l;lcimen-

!
as, funções sexuais e é

d�as
.

anarq'uias espirit�ais,.. to apenas o verda-d'ciir�.·
.

vendido em todas as
/. Farmacias e 'DrOga-

ao ·pseudo-dire.ito
.

de éaqa Esta. é a função." inil udí� '.
. rias. Pedidos pelo Re-

qUal- vomitar publicamente vel da pena.ilo J·úrnalista. E �, , , . ·embolso - Caixa Pos-
os resquísios duma diges- por tudo. qu.a;nto"'f.ic".ô.u,.' d.Ito.e,. '-...�

,
. tal, n,o 4104. - Ido.

tão ideoló'gica mal feita, a pelQ..IDUlto._que ficou por di- I �
cultivar; sàdicamente, a in- zer,; ela. ji:d.g�à-sé revestida ,� tI"•••••••-.-•••••••••-.-•••••••-......

triga e Q ódio, a maledicên- duma pets6IÍâUdade"Íllvul-
.

cia bastante .
inconveniente neráve.l às inspirações' _do �

....

lv;..,a......k....
·-....

is
....

�
....

ã
....

�
....�....�.,.·_

...

i�
...·-....

;"";:'IoI�""-s"'�""-�--t�_
para ·perturbar,o estado medo e indiferente às amea- do fazendo para· que ela, à

<

normal' de quem, a ela 'as- ças latentes da -fôrça parti- sombra de uma liberdade
siste, na impossihilidade de dária, suficientemente arro­

lhe poder fugir. gante, para escrever sempre
Temos de con'vir um lugar nas linhas da. verdade ce da

legítimo para lcada um, e justiça.
não' se renuncia a êle pelo Todavia, a insãnia de uma
simples fato de haver quem, minoria vem corvejairrlo a

.

SÁ B A no -- D I A 6 D E OU T U B R O __

o

Apresentação da famosa orquestra
da Rádio El Mundo, de Buenos Aires, com as seguintes atrações: : \'"t�""",.",; .�;f.;� ''t'-r.;,j' ..,,'

,

C A P A· R E L L I _.- virtuoso do acordeón - DAN I N A ,R E Y -. danças e cantos centros-americanos ME'R­
C E D E- S D E L V A L L E - .. alma do+ango -. V I C T ° R I j\ E U G E N I A -' aplaudida cantante internacional --­

R A QUE L D- E M ° N· T 'E �r& E Y ,- a maior expressão da arte espanhola - Maravilhosa decoração a cargo do sr ..Eduardo
Rosa' - T R A J � A' /R I G ºlt:':b<R ES E R V A DE ME S A S-, A Cr$ 200,00, NA J_O A L H E RI A M U L L E R.

ttl ttl ttl � �'<ttl ttl ttl' ..........,.+. +. ttl +. +. ..........,<ttl·�·�· •...A � � +. ._ � ttlt � ttl.�.i.•..o..:.I.."";O'•• ··�·+. � * � +. � ttl ttl � � � � �-� � ttl ttl+. +."·*'··ttl � �.+.'+. ttl+.
�.".....".��."..�.".�..�.�.".".".".".�.".........�"......+�..� ."....,+"..�...."."+".............��"."+"."+"+"+"."+"+"+"+"+"."+"."+"+"+"."+HHHHHHH'H.........

- ..:
�.: -,

{

� � � � � � � � �

1

«NO LeDdCUIO'� :-:.:" T. '

Com'
.

a 8iblia" na. �,ão
.... ...

,A
<

-Pen-a .do 'Jornalista
- -'

T.�R'ÇA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO

LônolDoUvas 818·
sei susteotam...

.)

criminosamente usada, tri-
lhe uma senda contrária '

.

àquela 'tão reclamada pelos "I'�
verdadeiros democratas e

tão necessária ao prógresso
do país ...

o.alIE PENSAM
"

.

•

<:

'--o
I �
I . O

O'

/

"La,vand�:eom �ao
�jraerri Jrspecialtdade
di 1lII. Ymn IIBUlRIli-'8fDi1Ile.-'(ÍI_, rllalltrada)

etoDom_.8ê' te__4..e.. dinheiro,
.

.\�IÃ�Y'RctÁ,
ES9tl�IÕADE;

1,

.,>
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P'lano 'de reapar·í ham
dos po,tos

Dragagem de, 25 milhões .ínfcrmou à imprensa o. en- ..0.. quinqúênio de 1956'l960. rão, práticamente, para eon,

de metros cúbicos até 1956 genheiro GÜberto. Canedo.. Disse que um cuidadoso exa- servação dos trabalhos,
- Declarações do Dire- de' Magalhães, diretor do.·, me da. situação. de nossos _ Concluiu dizendo o. dire-
tor d� Departamento de Departamento. Nacional de' -portos e a aquisição. do. e- Ito.r do. Departamento. de

Portos, Rios e Canais .Portos, Rios e Canais. Salí-: quípamento citado .po.ssibili- Portos, Rio.s,..!! Canais ,que
Rio. (Agência r Nacional)' entou, que a ideia básica foí taram a prevLsão dEfcada a- os . servíços . de dl'agage'f!l.

- Foi 'o."'rganizado. o. plano. a de reorganizar-se -os por- no .em metros cúbicos e' e passai-íáia' a' ter sua verda­

de obras portuárias a serem' tos principais' do.' pais, dan- seu custo. em 'cruzeiros, sen7' d e i r a imp-o.rtânéla, p o. is.
executadas até 1960, com- do-lhes.,, plena efidênçia, do. de acreditar-se 'q!le .j,á ), constituem .

melhoramentos
.

preendendo serviços de dra-: sem cfuscurar da melhoria em 1959, com a dragagem 'fundamentaIs para qualquer
gagem para o. aprofundá- das condições dos demais,', de mais' dê 22. milhões de

I Rorto., permíttndo., o acesso"
"mento das bacias de evolu- na proporção dos respectí- metros cúfiices nossos

I de grandes navioa.índispen-
ção e canais de acesso, bem vo.� i�terêsses I�co.riônlico.,'l.r portos -esteja�'

.

io.talmen�e I save! à i.nterisifica:�o. do. i�- I

como aquisição. e renovação Refel:n1tdo.-se ao. recente .em- -rec.uperado.s, J� que �m dOIS 'lte�c,amblO comercial brasí-
do. material necessâr lo - prestimo do. EXIMBANK, ultímos .anoa do. períodc se- Ieíro., '. .

esclareceu que 15 milhões
'

��s��I:r:�i:i��:O ee�:::;:: O �Br!(lsil-em' faceae .átomo,
ção ,do equipa.m�_nto de dra- .D��e 'começa.i: já a corrida dos, Hoje, é sabido. o. valo.l;'
ga��m e 10 mllllOes, p��a rt em pról da energia atômica 'du urânio e' do. tório. na pro-

eqUlpame.nto. portuârio.

�a-l'
qUe

br,eve. stJ,b,tit,u i,rá.
as

,já. d"UÇã,,,0.,
d� energia

l1tômic,a,ra atendimento '<lo. progra-
.

conhecidas � sendo. que um quilo de am-

ma. de obras, em c�u�ei�'o.�, .

,

'

o.'
•

bos ,equivale a três milhões

adlant.o.� _

que ? MlnIsterlo. 'RiQ;� ..(Agência Nacional) de quilos de' carvão, em va-
da Viação esta I estudando

_ Em� conferêhcla pronun- 10.1' energéf}co..' "';

um an�epro.jeto. de lei a sel'" ci�da' n,i)' InsÜtu�o Superior >. Noruega, Fra�a, 'S�iça,enc�mmhado. ao. Congresso." de Estados Braaileiros, no. Inll'!.atel'ra e· outros paises,
NaclOn� transformando a o'"'&lHlitório. 'do. Mínístêrío. dli construiram reatores e o.

, taxa de em,ergência, qu� a.,_ Educação, o. pro.�es�o.r, Jo.sé Brasil deveria seguir-lhes p
f tualmente .

e de 5. cruzeiros Leite Lopes, catedrâtíco de' exemplo contratando inícial­
por �o.nelada de mercadoria Física da Faculdade Nacio- mente féc.nic6s de países on,

i mo.vlmentada n:o.s P,?'l·to.s, em I nal, de Filo.so.fia,
·· ..

dedaro.u (fé o nível de vida seja mais

I �m�,-t,t_a�a do. tIpo. ad valo.- 'que no.s 'próximos cem ano.s óu meno.s equiv�lente ao
1 em . , I estarão. esgo.tadas as' reser- nosso., na Euro.pa po.rtanto..
O prog'lrama de dragagem :-1 vas ,mundiais de carvão. e A ln,glahirra deíi'tro. de 20
Info.rmo.u o. engenheiro. ' pdróleo.. '. ano.s esta'rá co.nsumindo.

Gilberto. Canedo. Magalhães
°

A co.rrid� para a energia !lO% da energia atômica -em
'

que foi organIzado. no. seto.r j atômica inicio.u em 1.939, suas· indústrias. Isso. nÓ<Í
da, dragagem um pro.grama. sendo que as investigações deverá-alertar para o. fútu­
visando. 25 milhões de me-, cienfíficas eram de caratel' 1'0. e em pro.grama de apro.­

I
tro.s cúbicos dragado.s para. militar é centl'alisavam-se instalados reatores no. Rio.

no.s Estados,Unido.s da Amê- e €-m São. Paulo., repo.rrendo..
rica. Fôram ;antidos'em se-

.

se a técnico.s nacio.nais e 'es-
o �.

,(

tran'geiro.s: e ainda;. co.nce-
dendo-se bo.lsas qe estu'dos
para no.Sso.s; !ll,l:i_versitã�io.s •.

não,se deS'"pl\e&ando. 'assiin ':f'

po.ssibilidade de'.vir. a �co.n­
quistal" melhor po.sição. nb

,s'eio. Idas na.çõ€s 'do. no.sso.

planeta.

-o ESTA,DO" O MAIS �NTIGO DIARI(} PE S. C�TARINA
f

t.

'��l� IPI&�\'�I�
,

Var ios �nferm0.8 ata-'!cados desse terrível
mal, dando. 2 a 5 ata-

'

ques diar íos, 'ficar:am
completamente resta­

belecidos na. clinica

privada d1> professor
Ameríco Valerio da
Faculdade de Med.icin� ,

do. 'Rio. de Janeiro., de­

po.is de terem feito. usô
. durante quatro. meses
do. co.nhecido. especifi­
co. Antiepil�ptico. BA­
RASCH. Essas pesso.as
há 48 meses não. faz�m
uso. do. medica;mento.,
sem apresentar, co.n­

tudo., a mais ligeira,
manifestação epilepti- ,

ca. O Antiepilepti­
co. 'BARASCH é de

ação. pro.nta e eficaz,·
fazendo. desaparecer
gradativamente e de
maneira definitiva o.S

ataques epilepticos e

a sua indicação. é ab­
so.luta no., traiam'ento. "

da epilepsia, seja ela

inicial; 'essencial o.U
êro.nica. Vénde-se ;nas'

... farmacias e dro.garias,
o.u' ,pelo. rl:l.e�bolso..:. C.�' .

Po.stal 4104, Rio..

V A I \l J�A J
.

A R 1., "

,

�.•' ;;:::::::�
�..

'

CRUZEIRO DO SUIi
Re,serve nQ LUX ItOTElil VARIG

,"
"

'IPANAIRseu bilhete- de ;passagem
. REAL,

'\
SADIA J

-

,

. A. PREÇO OFICIAL

Telefo.nes 202� -:- 2022
�. <f/--';

- -

,,p.e.sspas,, que dt!}pol!ham de horas vagas, p��
del'ão ganhar exoe}e-fltes comissões, _na angariação.
de seguros, e concQrrel', nó dOe um' plano. recerrte­
mente lançado., à'Mm prêmio dé Cr$ 100.000�OO..

Ao.s candidato.s $erão. p'réstadas prévias ins-
truções. '. . \

'

,

Info.rmaçÕes no. Edificio. Ipase - 3Q andap·-
SATMA

.

-

y
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o Dia da ... Criança i;erá o

acontecimento máximo da

Semana da Cri.ança, qU,e, .há

várioS'- anos, vem se. reali.,.
.

sando sob o patr-ocínio do

Departamento 'Nacional da

Criança. Tê�m sido os mais

benéficos os resultados des­

se empreendimento. Já exis­
te'"::hoje uma consciência for­
mada em nosso país para a

defe�a e pí:ote·ção física e

espiritual da criança. Tpdos
os anos as fôrças vivas da

nação se mobilizam' para es­

tudar " problema da crian­

Çar visto caqa iimo par um

ângulo especial.· No corren-

- te ano, o tema bâ�ico da Se­
mana da Cria_Ij'ça será "A

Infância e a Tuberculose".
Maior não· poderia ser a im-

diaux que a imprensa mun-
Queixa contra o "Bar dial apelidou de "O navega-

Universal" dor -,solitário", que pretente
A delegacia de Polícia des- dar a. volta ao mundo em

ta CapitaÍ, na pessoa de .s�u sua pequen.a embarcação.
delegado, .S1', CeI. TroglllO, .Há s�s anos Marcel navega
tem recebldo constantes re,..

no s frágil iate com o
clama,_ções ,contra o Bar

u,ni-, auxílio de alguns
'

instru-
versaI, de propriedade de sr.

t
'

ti t' I
, '. men os nau cos e es lmu a-

Alcmo Waldemar Silvestre, d
'

it d
situado à rua· Jeronimo"Coe- tOPo: u�áesPIU' o e �ven­

ura InveJ ve.
lho, que vefi). Se transforman· M; I' t'. arce cons rUIu o seu
do em ntmo acentuado em .

,. b'ar
.

t d
antro de vagabundos, 'ir_npos- proprlo co, con an o

I
sibilitando desta forma a en- apenas com o auxílio de um

.

arquiteto naval, H. Dar- I

trada alí de viajantes que te-
. t

nham que tómar onibus e VIm, que desenhou os pla-
necessitam fazer ali seu pe-

nos. I
quenO almoço.

.

,- o_ seu ,próxi�o itinerário

Diante disto foi inquirido a sera 'Belem, GUla,na Holan­

comparecer aquéla delegacia.
I deza, Antilhas e Nova York

o seu proprietário, que foi se: - a ultima etapa.
veramente advertido a tomar
as provjdencias necessárias.

.

Preso por furto

Esteve recolhido à De�e,ga­
cia, o indivíduo de nome ·0-
dilon Soares Pereira, residen­
te no Morro dô Mocotó; acu­
sado de furto de cem cru­

zeiros de sua ·amante Ilza Ro-

por

Busca-_s Me�lF:eI� ,f����a'I::�e C������U-d��:�I���,���.O)arânde aigoilicado do 4'''Dla O s�rviço d_e abasteci-' RIO, 1° (V. A.) - O sr, Unidos, por êstes dias, para i':STUDANTI!; UNIVEROITA- um dsssnvo.címentj, ímpres- ,

da l�rlaDç'a',' mento de água da Capi- kão Chistovam Card�so co- tratamento de recuperação RIO síonante - foi o aumento no

U tal, como todos sabem, munícou, em sessão, ao con- , em razão do acidente que Já se começa a pensar - total mundial de receptores
Foi pensamento do Go- portância desse tema, que foi realizado pelos'Es- selho deliberativo do Con-' sofrera. e não é sem tempo - nos de rádio, que pela primeira.

vêrno ao instituir o 'Dia da aborda um dos cruc.iantes Ih N' I .r Pescuí N R O C I V" d 1 íníeí d cons
.

d
'

.

.1

critrrios Saturnino de se o aciona ce esquisas
.

. .
- e. ieira a pc anos para o o a - vez exce eram, o' numero ue

Criança chama a atenção problemas sanitárias do
Brito, construtora que, haver' recebido cartas .do Rosa é irmão do nosso pre- trução da Casa do Estaudan- exemplares de jornais diá-

de todo o povo brasileiro país. no Brasil e fora dê- tenente-coronel, AJtdo We- zado conterrâneo Gel. Paulo te Universitário e do seu rios. A circulação de jornais
para a magnitude do proble-

.

Devemos prestigiar em
Ie, desfruta do mais ber Vieira da Rosa, presí- G. W. Vieira da Rosa, e do Restaurante. Sonho -antígo elevou-se na proporção de

ma da formação. .

física e tudo as iniciativas que vi- invejável conceito. Ain- dente efetivo do Conselho, lamentavel acidente. .dare- dos nossos estudantes, é uIl}. 14% aos passo que os recep-
mental da crlança.>. Todos sam a rédençãr, da criança da agora essa firma rea- com' animadoras notíclas mosnoticia na oportunída- grande passo avante não só tot:es -de rádio aumentaram
sabemos que nela, no futu- brasileira. Para isso,· basta I'

. Ih t ôb t d d
'

d d p�ra unívarcttâríos, 'mas numa base d 21 � OIza serviços seme an es so re seu es a o ' e sau 'e. e. os '- "
. e Q. s au-

1'0, repousará o destino da que prestigiemos a Semana' em mais d� ul_lla dezena Acrescentou que o sr. Aldo' O Estado, visitando-o, Para o meio estudantil em mentos mais marcantes da

pátria. A criança de hoje da Criança 'e façamos dó de grandes cidades do da Rosa deveria seguir .da formula votos de pronto �eral e mesmo tpara ii. cria- imprensa verificou-se nos

será o médico, o governan- Dia da Criança, a ser come- Brasil, inclusive algumas Europa' para os Estados restabelecimento. }ão da .prépría Univercidade países onde campanhas d2

te, o operário do amanhã. morado em 12 de outubro capitais, enqu�ilto outras fe Santa Catarina. Aloja- alrabatízaçâo -havíam estí- \

'Do índice de engenia .
de todos os anos, um vardadei- tantas aguard�, na fila, _- • manto, eodígno; comida Íl. mulado a leitura de [ornaís,

um povo podemos partir pa- 1'0 acontecimento nacional. a possibilidade de serem
.
)reços módicos, a Exemplo do tais como o Brasil, a rndía,

ra a sua potencialfdade I Há muitas maneiras de co- servidas pelos l'enoJllados lue já �xiste nos prin'Pais Indonésia e alguns terrãtó-

criadora no futuro. laborar .para o seu êxito. E técnicos dos Escritórios .entros estudantis do país, - rios africanos e ilhas do pa-

delas a mais simples é dar Saturnino de Brito. 'ornarão Florianópolis ainda cifico. Isto vem demonstrar

um presente a uma crian- Os serviços re�lizados nais procurada pelos estu- que, aos poucos, o interesse

çà qualquer no Dia da Cri- em Florianópolis não só Jantes de todos os nossos pelas coisas, a necessidade

I S' filh foram perféÍtos,' eomo I nunícípíos e de outros es� das pessoas se porem ao par
ança, eja ao 1 o, a u� so"

'h té ainda de nwÍ4!e a suprir .ados que buscam poder for- do que vai se passando pelobrm o, a e mesmo a uma
I ,---------- ----- _

I· a hecid o abaste.éimento por lon- I Florianópol,is. Terça-F.eira, 2 de Outubro de 195.6 .nar-se arcando 'com o mí- mundo, vai a.tingiDdo cama-
criança escon eCI a que se

,
-

. encontra na rua. Todas as 1'0 tempo. .,'
/ -iímo possí-vel de despesas,."E das cada vez maiores de po-

ti Como aconteeeu com a
_!

rem sabemos como cada dta pulações.
crianças ,deverão sen Ir-se

.

M· I··
, ·

�
,

felizes no seu dia.
. I

linha de energia de Capi-

'D'vlmen O m lo I
.

JUdo se vai tornando mais (' o informativo da UNESCO

Já sabemos que nem tô- vari, a de do abastecí- '

'. I '11.ra r o .naís .dífící]. ,,'f!or 'tudo ist.o. f'I,conti�ua
mostrando que a

I .

I' mento de ;igua, no gover- sumamente grata a' notícia ;e}evisao espallhou ..se pelo
'das as crianças são fe tzes.

I Por doloroso que seja, há no Bo'nhausen, foi com- -.

l' 55
. 10 início, para breve" da ce- nundo em ,ritmo ainda mais

. 'pletamente abandonada. .

el
.

.a do Estudante e doseu Res- tecídído do que a imorel1sa
crianças infelizes. As que

A assiStência técnica re-
..' taurants, em conversa com � o rádio, havendo t ríplleade

vivem abandonadas, à lei . ,
.

comendada para a eon- o Governador" Jorge 'Lacerda. o número de aparelhos roeep-
da natureza, famintas e es-

servaçãb· não' foi feitá. RIO, 1° (V: A.) Em ,sileiro\; 2.798 estrangeiros souberam do mesmo que o tores de TV.
.

mulam'b,n.da·s, pelas' ruas das írt d d
A

d f' d
.

d t 'd . .

" Nem a substituição 'de VI une e acor o -- Irma o proce en es os mais varra- govêrno autorízará 'â doação Outro aspecto muít-, sígní-
grandes cidades. Há· as

canos, na Capital,
.

foi pelo Instituto Nacional de dós países. Os poloneses, 10 terreno onde. está atual- ficativo anotado é o grande
crianças que vivem desnu- terminadlJ pelo govêrno Imigração,.e colonizaç�o com 548 cidadãos, foram os .uente situada o sede da UGE númerO de .línguas usada!>
tridas ou alimentandô-se de

. passado•.Já assinalamos' .c6m o CIME,' e tend'O em
i
que em maior número, obti- .

� que servirá para a constru- nas comunicações mod�rnas
comidas inadequadas à fra-

aquI, varias vezes, que I
vista pro�ra�as anterior- : ,veram a cidadania brasi-. ;ão do novo prédIo.: Há poucas décadas ha-via, no

giilidiade de sua constitui-
canos velhos, na cidade, mente estabelecidos, che- ,leira no ano findo. Logo a mundo, - 2 ou 3 grandes

ção. Há· as crianças que furavam e furados fica-
j
garam ao Brasil, no ano. seguir colocam-se os por- AMPLIA-SE A REDE DE agências noticiosas, 9.0 vasso

.

jamais verão uma migalha vam vlÍ-rios dias,. com
I

passado, .8.250 imigrantes, I tuguêses e alemães, com
.
INFORMAÇÕES que agora há mais de que 70,

de luz. As que vivem na enormes prejuízos para a dirigidos, dos quais 7.302' 445 e 263, respectivamente. Nosso século é eminente- espalhando info·rmações Etn

êlausura dos' @TÍanato:s. As rêde geral: de nacionalidade ita1i�lla; I Mais abaixo na escala es- nente o século da divulgaçã6 quase todos os idiomas. Abre-

.::rianças paraliti!!as que ja- A tanto Chegava 'o des-
r
752 gre&:Qs e o restante de tão: rumenos, com 222 ja- las coisas, quando tudo. já se assim um vasto campo

mais se sustentarão pelos leixo ..o goyêrno passa- outros p_!lisês europeus. I poneses ·com 162 e russos vai estando ao' alcance ou para a informação e...divulga-
.

próprios pés. As que já tra- do. 'Dir-se�hl qUe o sr. I Em 1955.tornaram-sE,l bra- com 135.
.

"}uase 9<0· alcance de todos. ção de tudo o que o hom!'m-

lem na. face a crueldade do BOl>nhausen, assim c.omo -lotícia da UNESCO nos dá vem fazendo'.

destino, a marca da morte. quase destruiu à rêde de 'onta da, ,grande ampliação. Noticia�>io distribuW., pela

�a�:e:�e����a:e!U�:s�� �::::::màdo'!::n:: su:� 1_ 'U-MA CAR''.T·-A' DA
la rede de informàções, em Diretoria de Cultura.

'lma escola- pública. Há, ('stação do Estreito I
--

!�:���aeçs��:e�:�s::�:n�ae� ab�:�:c1:!::�u:/::a�e
'

-USINA· DE LEITE· ArIO"ENTE COM- Olas tambem, que () Govêrno Senhor Diretor: ap�los de centenas de cria- '. �. ,',.

.

_

'

;;'riou o Dia da Criança. A x X ]C . Com referência a nota dores do intêiíor - que a-
.

� M'
.

A IS'
.

V'E'LO'ZRfee'me'rI'de fOI' criada para "Busca'-pés'! publicada em traídos. péla, excelencia do
.

....

.

.

. '. .

'

�

_ Prov·ajl concretas das ex-

tôdas. as crianças. Cada um ctllên�ias dos s_er;l(iços da "O EST,AOO" de 28-9-56,. plant-el da Fazenda Ressaca- '. EDWARD�, C�1ifornia, 1 ras antes, em seu bojo -0-1__
d.e nós, onde quer que more- adutora e da rêde cons- cumpr�-nd's' apresentar al- da 'dt!s�javam adquirir ai· (U. P.) "'- (') Bell X2, o BeJl 'X2 a uma elevada aI-

-nos, que sejamos, _podere- �l'uidas pela fir�a Satur- gilns escl"areéim.entoá.
. : I g�ns 'yertt�es., Assinalamos avião 'máts' vef?z AQ� EE. fitude a fim de ser realiza-

mo'! fazer alguma coisa por nino de Brito e provàs
1. A Usina· e Fazenda Reg- ainda qUe ":70% do·' gado lei- UU;, chocou.:se' ,conira o so- da mais uma prova da b,r-

alguma criança no dia 12 cabaiS da sua perfeição e sacada, a época do leilão de lüádo, foi adquirido por for-
. lo ontem, l1a z9na,t deserta reira termica por interljIe-

de outuBro. Um simples das' enormes' sobraS de gado l,eiteil'o;o �'que se iefe-
I

neeedores de lei�e à. U,B.L deste. Estado ·pe'i,'ecendo no dio deste avião-foguete. O

gesto poderá contribuir pa- água q\le traz à Capital, Ir,e. ·a�U:�la :n9t�, _�stava:.m su- !'não pr�judic�nao assim o: acidente o p,iloto,
.

�apitão corpo destroçado do Ca�i-
ra a felicttiade de uma cri- dá-nos 9 atual.governó ao bord1:P�Qas_. a: DlI::etorl� da abaste"Clmento da, Capital. Mmiurn G. Apt, da Força tão Apt, que era natural de

ança. Um pres.ente pod.erá estender 'o encanamento Pr<odpç8?' -·�nl,mal - órgão. ,!t. l\.firmJ�mos a v .. S. que Aérea norte-americana. Era Buffalo, Estado de Kans�,
iluminar a pura de ao populoso distrito do de âmbí�o estaduªl.

.

I a reveqda de gado, pela U$i'" este o p�imeiro V"ôo do ca- ficou irreconhecivel. Igno-
"

- -

. .. na, sempre obedeceu a rígi- .

't- A't I" •

uma' cri.ança. E com as cri- Saco dos Limoes. �. Exercltav.a aquela DI- das orm S' e n nh _

pI ao p no ve OCLSSlmo ram-se amda as causas do
.

f I' d S'ea'atualre"de'na-oofe'- t· t' i
na. e uma va Avião foguete denarI'zpon a';d t F'

.

B IIanças maIS e Izes, o mun o re,orla, a raJV�s da Us na e
ca leiloada ou revendida, sob

,-, - CI en e. 01 o mesmo e,

será tantbé� infinitamen- recesse qualidade e quan- Faz.enda Re.ssacada, d�as mo- qualquer modalidade, jamais
teagudo, asas em delta e X2 qqe recentemente esta-

te mais feliz. tidade para essa esten- dahdades de revenda de gado saiu' da Res acada
formato esguio. beleceu um record mund,ial

são, por certo os... Si.r,_ leiteiro _._·leilão e revenda' . dS f stem que Um bombard�h'o B-50 da alcançando a velocidade es-
o . seus compra ores e e uassem ,

-

.' -

ge Lacerda nem poderia por inscrições. . I p 't d 'd
'

, Força Aerea nOlite-amenca- paJ}tosa de 2.200 quilome-
.

,
"

' OS agamen os eVI os, POIS .

pensa," em ef-etiva-la. 3; DetermÍ"I}ado número a Usina eXige no ato da esco-I
na havla transportado, ho- tros por hora .

São, assim, diante dos de novilhas nascidas e ! lha 25% do valor do animal
- --- '------ -------

fatos, inteiramente tolas .

d F d R I
cria as na az�n a essaca- adquirido e os restantes 75% ,

:o�S::!i:�orn:Sv;:í:!�:: \
da �oram le�lo�das. po� su- em prestações anuais de 25%. t '� }l!l'1f.l!:� �\�\.

do sr. Bornhausen pre-
gestao dá propna dlreçao 1a Até o mômento nenhum

.

(i."
.

'.

Usina. a criadores de todo adquirente deixou d·e saldar
tende ·atin,gil' um serviço o Estàdo, dando-se assim sens ç:ompromissos e se um
modelar.. Nessas críticas oportunidade a todos de ad- dia o fizer a Usina pod=rá
o que o cocacólic«t jorna- q,uirirem ventres .de. ótima se ressarcir, pela apreensãolista pretende é despistai' lmhagem e procedenCIa. do animal _ o contrato é
à atenção pública da. li- O do 1'1 d b

'

. �a
'

e! oa o, em ora
f com· rezerva de domínio.

nha elétricà FlOI>ianópo- fmanCIado, nao esta'Va su- 7. A Usina sempre. prim u
lis-Jaraguá que só ser- j�ito a cláusula d� obrigato-' pelo atendimento prefere�-viu: rledade .._de forneCImento de cial aos seus fornecedores de
l° -:- para prejUdicar a Ieite· fi. q.B.L., ,uma vez que leite e esta afirmativa é fá-
linha Oapivari-Florianó- c�mcorriam- cri,adores de to-: cil de compáráção 'Se os in-
polis; do o•.Esta.do.

' No leilão. os, ter€ssados prQ�urarem Os2° - -9.ue não r�solveu llcitam;entos, foram . hvres nossos produtores de leite.nada 0'0 abast«:.cimento
.

e,a preferencia [.oi ditada pe-I 8, Este" são, senhor Dire-
do Norte do Estado; lo preçõ oferecido (média de tor, OS esclarecimentos que3° - que;. sendo fruto Cr$ 6.79�,30) e 'todos oS con·· julgamos nf:!cessários prestardo awentureirismo bor- co te t

.

'tr�en .

s es avam sUJeI os a ao autor dé "Busca-pés" ..
_ohapseano - escola 'da asslll��ura de contrato com, Certo de que V. S. dará a
vida - consumiu criado. reserva de domínio, e .paga-' atenção a esta, firmam(}":nos
nosamente mais de 70 menta de 25% do valor da atenciosamente. .

milhões do erário, im- novilha arrematada, no ato .. \�> João iJemaria Cavallazzi
portâneia que,' com mais 4. ,A revenda por inscrição Diretor Técnico.uni pouco, bastaria para foi e é. feita pela Usina tão
as obras conjugadas . de somente a forne.cedores de
Bracinho, Cubatão e Rio ,. leite ou a proprietários ro.­

Julio, nas quais. está' a, rais que se proi1unham a es,..l-Se assim não tenha sido,so uçao do problema.
.
tabelecer um "tambo" de lei- que assim seja. Amem!

P I N' T O R
--'_'

.

te para fornecimento à Ca-

A to S'l t t
pitaJ. Esta modalidade ·de re-

.".ugus �. 1 va, con ra a
d" t b

.

. ,"

d
. Ivoen a e am em fmanciada

quaIsquer serVIços. e �m- a longo p�azo (36 meses)tura -,- Rua FerreIra Llma s· cond'
.

.

d d
_ fundos.

e lClo�a, a ven a· e

'gado, a assmatura do com­

promisso' de fornecimento de
leite à U.B.t.
E' atraves doesta modàl1da-

S. PAULO, 1 (UP) - Será pelo atual prefeito de São de de r'evenda que a Vsin� A 'II S Oentregue no ,dja onze de no-' Paulo, sr. Wladimir de Tole- fem ent�ue quase um mi- .'
.

,

vembro ao ministro da Gue!'-: do Pizza: e' a eSPada já foi lhar 'de ca&ças de gado lei- Avisamos aos interessados
ra, g�neralf H�nrique Lott,

I enCo�€?dada a
... um� firma t!'iro a se'ui fornecedores. que por motivo' d� fôrça

uma espada de ourO orna-
I especla�lzada de paxl�s do 5

.. Cu�pre-nos ressaltar maior, fiea transferida pará Imentada com as armas d.l

I
Sul. O .custo do presente eg� que o le.loamento de gad910 dia 16 de outubro, a rifa .do

Re�úbl1ca, a.d�uirida por tá fixado inicialm�Il:te em ,pela Fazenda_Ressacada tem: "Fortareiro á Gaz", das Nor-I
melO de subscl'lçao popular. A quatrocentos e cinco mil cru- sido uma atividade secundá-

Imalistas do Instituto de Edu I
i

. . I I
):o.$:,."g ,�n. -o "Dias Velho".

:<)!)It'::.J,:'
••

e

Semana da Crianea-

Na Polícia'
,

Presos
Fernando Luiz Botelho, re­

sidente à Praça General Os�­
rio, funcionário autárquico,
queixou-se de quê na noite_
de 22 de .setembro ultimo,
quando transitava ,pela rua

Anita Garibaldi, acompanha-
do de sua esposa, foi alvo de Em Rec'I-Ie odesrespeito por parte dos in-

.

divíduos Mario Guedes, Aci' • "N .

.:.

dCarvalho, Siloé Costa e Antô- avega or
nio de Pádua Rosa. .

Em vista disso foram- Os Solá'a'rio"
mesmos recolhidos ao xadrez.

RECIFE, l0 (V. A.) -
. Detidos Um pequeno iate de 29 me-

Esti'veram detidol;l na De- � tros e II]eio .de cumprimento
legacia, pa.ra averiguações e apenas 2 mêtros é 70 cen­

policiais, Os. indivíduos Rival- tímetros d'e largura, com

te Antonio da Si!va �. Candi- o curioso nome de "Les 4
do Lemos, que foram sur- Vents", aportou pela ma-

(,preendidos em frente à casa drugada de 28 no Recife
particulares"em atitudes sus- conduz-idp por um' só ho­
peitas. '

mem: o francês Marcel Bar-'

Espada de ouro para lott

xXx

No solene encerramento da convenção do Partido
..de Representação Popular, anteontem realizado nos

salões sõciais do Lira· Tenis Clube, segundo o nosso
Pantaleão andou cochichando, o rito foi integral!

De fato, oS e�-integralistas, que se haviam..adapta­
do aos códigos constitucionais vigentes, voltaram ao

culto do sigma, abolindo o ex! São, agora, outra vez,
miliciais integralistas terrenas, aqui neste ,vaI de lá-
grimas, e milicias ,celestiais, depois de de cujus.

.

Mas; deixemos o culto, que agora está descoberto
e passemos ao descoberto, que estava oculto: o vo­

� vernador Jorge Lacerda, aliás 0\ companhéiro governa­
dor Jorge Lacerda, regressou ao integralismo e/fez pro­
fissão pliniana.

VENDE�SE J

Como o sigma não permite hermafroditismo Po-
-

lítico, o companheiro Jorge Lacerda implicita e expli­
citamente abjurou a U.D.N., 'renunciandO-a e renun­
ciando-lhe as pompas!

Qualquer dia vamos ter. portaria governamental
no PaláCio, acabando ,com as saudações democráticas,
com as atenciosas saudações, com 03 bom di:-. e boa
tarde, etc.

Até o alô! alô!' dos telefones passará a anauê!
anaúê!

\

Os udenistas já estã:o-, l!sve�deando!
E' a torre de Babel, na repetição dll- história: bQlll

dia! anauê, alô, evoé, anauê, boa "tarde, O,K., sal�e,
anauê, viva, tche, tchau, anauê, ora bolas! í

I

-ótimo lote de esquina no

centro. da cidade, com

445 m2. Tratar à Rua Es. .

teves Junior, 85..
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